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rr r^r. rR.cio r.Lr Iro\( o frrta RLcrsrro Dr pRLCo! \.

O Mmicipio do 
^Ír.ni, 

at!âvés do câhinete do prcieno, úna púhtico para conhcôinenro dos inleÍe$âdôsj
que o PÍq@no e r equipc dc âpoio, designâdos pôÍ ato do prcicno Municipst, que on inrsxrâ os auros.
eiaú reâli4ndo liôira9ão parâ Rcghtro de prcços nâ modâlidade de pREcÃo, ú foÍma ELETÀôNrca, ,lo
npô n sn ô r pnço, pa6 àisúj imenro do obj cto desla lioihlao. coniomd obFto do$río rc§e Ed iral, I udo do
cotrfoi,nidâde rom as rcBra3 .íiputad$ na L.i n! t0520, de t7lo7rooi, Decreto FedeÍat n 10.024 de
20/09/2019, Decúo Mu'icpalno 0t2 de 07 de tcvüenô de 20t7, LctComptcmcnrar no 1212006 L€i
Csâl d. Micoempree, côm âs alieEÇúcs da fei Comptencnrâr n. t47,2014. e t.gÀtição coretârÀ
âpliaido q, suhidiâiametrie! 

'o 
quo rou6€r, â Lei r! 3.666/91, de 2r0ól93, com sua; aLÉr$ô.s, bcm

co,io pdA no.mas cotrtidâs no presente Edhâl e sem amxôs

D.ú. t rrard l. kíua t?

§ Não hâvendô êxpedi.nL ou Mrend,. qulquer folo sup.tuni.nr. que inp.ra a reâliação do eílme nÀ
dâra lrtrâda o s.s$o sá ruromàrcrmenr. m-(fàids D,i, o pím.nô diâ üit \ubiqu.nE, ío m.mô
hortu.o. eàlanrsiomenc.subêle-ido,d$d.qu. 

^to 
h;jr comunncriodo pÉsei,ôe; co-Enio

§ Sempr que 6 pÀlÀ\6 ou ligle hd(idâs úrno sp4ceEm Desc dmumàro de Êd 0., ou m
qurisqus dê seus 3neei, klno o§ sguitrEj signifi c.do!:

t Plltl: PreÍeitoa Múicipal de Atocati/CE;
r ME/EPP: Mlh ênprcn / Ehues d. Pequno Pütel
t DOEoOO: Dláf;o Olirial do E tat1. / Djário Ojciol da UriAo:
, SRP: Situ d. Rqisio .le Ptuças;
r rcE: Ttibhal dê Cútat .1o E!ta.]a dô Ceüá.
. BLL: Rolla de Ljcllaçõêr ê Leilõ.t do Btdit, ótEão poye.tot do sitte a, ê ttdade cü,eniú1a con
6tohhiclpalidon., mdiade fêtho de Ápôiô réc.ica-Opetclohal e igor:
, ÃFR: Receita Fa.leral do Blosil.

$ O p'§enre Ldir,l. rodor or se-\ rne{or esráoe.s\eh!quem in.*$úJunb âo S*b, de tnibçôe>
lmsliado no endêÉ- mnrsnr do pÉámbu'o dFre ed rot, ond; sêÍrô tômê-jd6 CRA IUItAVE\ fl, êm
arquivos comprtíveh com os softwEs PDF, Aulo-càd, wdd e Excel que e fiaM n*sá.ios. N,
o.r.iàoo ntrsâdôd.eú Eurum P.1DÍilep r s graqráo do mM;.ônde reú um prMdeare 2.
(vint e quatrc) lrcEs úlois, ÀÉs o l*biüenlq ,!B ercrtrú, por .s{ito, quârqrcr relamirô peíinenl. À



ARACATI

' I -Á pEmre ltr'u§sokmcomoobtdoo R.Bhrc d. prero Plrs rurúâ.ev.nru.t aqu \i!iod. cde,É
p rrendÍanecê«d e\doGob,n.kdôPrefeibdoMunrtp'ôdêÂEeri
1.2 - A liciloçÀo é eapôsrr por ot(un) ier, ôônfoõ. iabolo coníinr. do Termo de Rcfsàciâ,
fasulllldo-e & liôihte ! por.ioipâção de s i.reEs.
L3-Oc rério d.julgâmcrb âdúdo *!á o m.nôr pÍê-ço por nen, obwodÀs âs êrjgênci6 @rli,jrs íeL
Edibl e se6 Anexos qumro às esp€ilic.çõ6 do objelo,

20 - DOS EECUX.so.S ORa/MENT,IP tof
2.1. as d.spes6 deoftdês das @rlrár.tõ.s ôiund6 da prerte Átl, coft.Ào À oonta d. doiaÇõ.j
o,IomenlÁd6 onstnadG nos sp.divos o46me.ios muíicipais riBenlesi .m tÀvor do Câbinêre do
Prefeilo, d épea da êxpêdiÉo d6 comp.brês ôrdens de comprraubriàçõ.s d. foneoimenlo.

3.0 - DO ClEDE!lctAMFwTO
l.l - Podc!Ào púlicipâ. d6ta Licibçro lodÀ . quaisq@r .mpres ôu soeieda,les, regutmênrê
oí0b.lcidâs no Paíq qu. eFn êsDêôirli4d6 . crcdênciâdis no obj.lo desi.licirâÉô e que $tisfâ9!n
lod6 s .xigênciâs! êspeoiff@çõ.s . nomôs ôontid6 nesr. Edilat ê 3êus Anexos,
r.2 - Poderio pmi.'pâÍ d6rc Prcgêo tkrónico âs êmpEs que apEtr@m rôdâ. dóc-múiqào por.l,
.rigúâ peà Ésp€divoúddÉmênro iulba Boka de Licir&õ$e Leiôe§.
3.3 - Ê vciadá â pôhicipageo de ?mpmâ .m fom! de @Dsórcios ou grupôs d! eopEss.
3.4 - NÀo poderá paíicipÍ dâ liôibgeo a .mpr§ quê eíiv.r soü folêloiÀ coneldâtê ôônquEo do cr.doEs.
di§luçáo, liquidaçío ou que l.úâ sido deohmda inidôn.a pff órgíô ou mtidlde da Àdnjíishçàô púbtie
diEt! ou indirctÀ fêdenl, 6Ldual, muíicipâl ou Dütrilo Federât ôu quê êíeja cumplindo psí.dô dê
susp.núo no âmbito d. âdminisb!9eo municipâI.
1.5 - O licillnb ddeú eíar crcdenciâdo, d. fom0 diEl! ou it6vés de empHs $sociÀdâá À Bôlsi de
Lioit!ções do Brail, âté no nltrino Dm hôft úcs do horilio npdo no êdibt pua o rebimcnto d6

3.6 - O crdBtu.nio do licibrê deveú s Eqrcrido eompâú'do dos e8uinles docum.nbá:
a) IÍsúumútô príilulü de mÀnd.ro ôubrgmdo À op.rador d.vidÀmáe cEdenciado junlo À Bohâ,

podêÉs êrpeclficos d. su represêdrção no pEliq coniomô môdêlô fomeido pola Bohr de Licirâçõ.s do

b) DoolúaçÀo de sêu plúô conh@imáto, de acsnâçrô ê de rrendinento às exkênciâs de habiljtaqeo
prcvistlr Ío Ediril, confome m.dêlo roreido p€la Bolss de Licibçôe§ do B6it.

c) Esp..ificâçõ6 do prcdulo obj.to dâ licir'9 o em confomidad. com edit l, coútudo preço, s!rcÀ
e nôdelo e .m ors d. itoN êspeífios medianL solicitrçíô dô pEgoeiB no ímn. ÁRQ, ielçãô de
súlo8os dô fabricrnle. â empr.sÀ pád icipâde do ce.râmo nâo deve sr idênrifr.âdâ". DeEto 5.45 0/05 3n.

d) o cuío de op.r&ionÀliaçrô ê uso do sistem fioúá 0 cdeo do Licirânrê v.ncedor do eeílmc, qu.
pâgúá a Boha d. Licikçõe dô Bmsil, pBvedo6 do shGni elerônim, o .quivllonl. @ p.rcênruât
slab.leido pelâ m*n' sbE o !àlor @nrÉtud ôjuíâdo, a ntub de l,ro p.là uliliaçíô dG EüBos d.
l*nolôgid da irlomagào,6 cônfômidado @D o rc8ulÀm.nto ôpêáôiônal da BLL Boka d. Licit ções

3.7 - A miorGmprcsÀ ou cmpEsa de pequeno !oíe, âléh dd apEsenbção da deolomção cdshnrô úô
INEXO ral, p'n fins d. hâbilir.9ro, dêvcrÁ, qusndo do ordoslmenlo da pbposh inisirl de pEqo o ser

falhr ná gnwgio dos squilos ou pod.ú ádquni-b nos endeEç.sr hÍó://munioipios tce.ce.lov.brliciilcoes

S O Gímo só @liado po maio do .plielivo .lioit 
çõêi" onst nre do úsino.lêróniú di Bde d.

Licihçõ€s c lril&s dô BÍ6il - BLL: w.bu.ds.br.



cquipc de apôio- quc rc.á, em especirl, !s

disiúdo no sislemâ. veÍlficarnos dados ciddlmn soasinâlôu o regjme ME/Epp no shremâ contorme o scu
ÍesimedelrLbuú9io para aaarvâloÍodieiro dcprioÍidrde do dcscnpâte. aí. 44 c45 ü Lc l2tl2006.

.I-O DO AEGAL4MENTO OPEK,ICIONAÍ, 1)O CER|ÀME
4l Occnanê $ú c.trduzidô pelo PrcBoeno, cdm oruiLio dâ

a) i.ompanhrroslÍâbâlhosda equipcdc rpoioi
b) rgpondêr as quostôes fômuladrs pelos lôn*do6, Elarivrs iô cerrcnci
c) abir 6 prcpost s dê pEços;
d) âMlis a lceilúilid.dê dss popostls;
e) d6clâsili6r pmplsto§ indiúdo os motivos;
0 coíduzn o§ prcc.dimábs @larivos .os lÀncês . À eslh! dà pbpoíâ do lú@ de mcnor pftrol
d verifice À hábilirrÉo do pEDonúc ôlrsiffsldo om pdmêirc lusar;
h) d.clús o veN.don
i) Eo.ber, cxÀmiú ê deidn sbÉ â pdinência dos Ecues;
j) êlâhôtr I ara dâ ssáol
k) encmhhd ô PI@e$o à auldidâdê supe or pm homôtôgü . auioria À 6nrábçãô;
ll âb' ir pleso âdm n.\hrno pam âpuÉ(rô de ir(gu mrdrd.r \iqdo, sp.rc,çro de penâhdâde.

5,0 -?o CREDENCIAMENTO NO SIS|EMA LICÍT/1CóES DÁ BOLSÁ pE L|C|TÁCóES E
LE]LOES
5 I - As p.sors ju.idicas ou fimas individuais iúcre$rdâs deverão noncar arâvés do inínnento dc
frandaro pevÀto íô nem .16 a",.ôn fima rconh{ida, opeâdôr devidrmer te crcdcnciâdô em tturlquer
enp.esa trsociâda à Bôlsâ de Licilaçõos dô Bnsil. âribuitrdo poderes para fornrutar tâtrc.s dê preq;s e
om'n odo o. dana'. do. r ope4ôe no n.c: (ÉÍ.b'l o'3 D'
5 z - A pânicipagào do licilanrc ío presàoelerôtrico sc dâ'í por neio de p!ÉicipaçÃo dnera ou arnvés de
cmpresa! â$ocradâ§ à BLL Boha ,lc Li.iuções do Brâsil, a quât devêÍá manifeíffi por mcio do seu
opcmdor desiSmdo, cm camp. póprio do sisrema, pleio cotrh.cimcnrô,.ceira9io e Íend ncntô às
exiSêtrciâsdo habilitação DÍcvhús no Edilal
5.1 ' O âc*sô do op€e,lor âô pÍosãoj puâ elcilo dc encaminha'nento de propoí. dê pÍe§o e trnces
sucesivosde pre9os, on nomedo licilânrc, somenre s daú mediânrcrrévhdefinição de §eih!pÍtvâlivâ.
51 ' A chrvc de ide.tificação c â senha dos op€râ'lorca pôdedo ser uritiãdâs cm qmtquer prcEâo
eletôiico, sâlvo quândô ünce1ad6 por $licnagào do credenciâdo otr pôr iniciariu da BLL - Botsâ De

5s E de cx.lusiva responsabilitiadcdo uÍ'ário o siEilo dâ rtrha, bcm oomo seu uso fln qúrquerrâísa9io
eieluadr dnáamente .s por $tr Ícpreseúâtrre, nÃo c.bcndo a BLL Bolso dc Li.idqÕej do Braril 3
rspoisabilidÀde pôrevenrusirdanos deorenresde uso i'rdevido dâ senhâ, ainds que porlcunos.
5 6 O crederclâmcnro dô fomecedor e dc scu ÉpÍesnraúe legâljuúo ao silremâ eterônico implicâ â
responsbilidade kgal pelos arôs praricodo! e â prcsunÇÃô dc capacidÀde !écnicâ pâÍâ realizrção dâs
Íansaçõ* inerentes âo pÍesÃo clorón ico.

digiiação dâ shi p€§sal e
nercsdori!, e §uh§.quênrê
elêrónie, obsPrdos dala .
duáde a sessão públi.À do

da inobs.rânciá dê quôisquer

ó,0 DÁ PÁRTICIvICÃO NO PREGÁO
6.1 A padicipação nô Prelito, .â Foína Dlcrôiie se dârá po neio da
ürÉnsfcÍivel do represenlâúc cÍcdenciado (opmdoÍ da .oftroft dc
encam in| Àmenro da prcpoÍa de prcços, cxctusivamenre por neio do sistcha

6 2 câbcÍá Ào fomecedor scotr,rarhâr âs operagôes no shr'na ctcÍônicô
prcgão, ficrndo .espôtrsávcl pclo ônus d{oftile da pod. de íesócios diaúe
mensageise'nirldas pelo snGnaou dadcsôneràodoseu repfsentatrtei
63 'O licilanr resp.nsâbil izâ{. exclu s iva efomahncrtc pctas rrnsagõ€s eteludas em seu nône, asume
como finnes e verdâdcnâs su propoías e seus tâi.§, inclusive os aros prothidos dndamcnlc ou por seu
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repftsnEile, excluídâ a rcspotrsbilidâde do pEve'lor do shrema ou do órgào ou síridade ponotorâ di
licibção p.revcnluihdams deco!Ícnrcs de uso inde!i,lodâscredenciais de ec$o, âiída que porterceiÍos.
6 4 ' Podcrio paíicipardc§e Presào i'Íerc$âdo! cujo ramo de atlvidâde sela comparívctco,n o objero dsl!

65 - S*á con§edido tntanetrto lâvôÍecido pÀra as micÍoempre$s e
sociedadcs coopcÍrrivrs Demiomdâ! no anigo 31 di Lct í" 11.433,
prodúor ruml pesea ffsim e pâÍ. o mic.oenpEerdcdor iídividual

eDpÍcMs de pequem po(e! p.Íi âs
de 2007, p.Íâ ô agricultor fa'nlliar, ô

MEI, nos limnes ptrvisios da Lci
ComplenenLr n' I2l, d. 2006,
6.6 - Não Íôdêrâo p'rricipar dêíá liciheío os jnlorcsdôr:

66.1 Prcibidos de piíicips. de liciaçõ.s . cêlêhrú sonçatos

6.6,2 - Qu. nrô âtendlm às 6Íliçõ€r dsr Edilll e s(9 ánêrcG)!
ó.6.1. r{mn!..rcs quê do Erhrm rcpr.(nrâçlo te3stno Bmrtcom podàêcerpresr! pm, rccebs

cihÉo e Ésponderudmintumrivr ôu ,udichtmút ,
ó.6.4 - Que sê dquddEm n6 v.daçõ* prcvhk no rnigo 90 da L.i no 3.666 de 1993;
6.6.5 - Que eslçjam sob râlêncir, ooncuuo d. crcdores, concodaL ou .r pr@so dê dissheeo ou

6.6.6 - O8'niaçôes do S@iêdâde civil d. Int.msê Púhtim , osclP, atuÀndo nês. 6ndi9Ào
(Acórdío !' 7461014-TCU-!l.Dório).
6.7 - Quàlqu.r dúvida em rchÉo ao aceso no sislema ops&ioml, pôdêrÁ se. esolecidÀ ou âhvér d. uma
empEsa 6s@iâdr ôu petos lelolon.s: cuilibtr-PR (41) 1097-4600, o! âhvés da Bote de Liciações dô
Bêsil ou p.lo emailentâloiAbll.ôÉ.hr,

7,0. DA APRESEN?ÀCiO DÀ PROPOSTÁ E DOS DOCAMENTA' DE EÀBTLI':ÁCIO
7.1 - Os licitdles enminhúnô. mlusivamenlê pôr m.iô dô sisteDr, conaniiÀnenêde con os
doouo.nbs de h.biliraqdo exigidos no êdihl, prcpGta oom a dcscriçro dô ôbjêto ofeftado. o prcro, Àré â
dâú ê o hoúrio eí0b.leidot pM sh.tua do s.srô pubti-!. q-,ndo. .nlào. eí6e-Gá .ubm icmen e
, ehpa dc .nvio de$À do(umenroÇÁo.
7.2 O envio da Dbpôs6, Mmplnnoda dos docuncírôs de hobilibçào .xiAidos n6ie Ediral, mo@ú p.r
n.io dê chve dc occM e eíhi.
7.3 - As Mi.Dempresd . lmpEs de PequcDo Port d.v.rão cnôaminhe o dNumrnlÀç.io dê hibilihgiq
aindo quc hÀjr ilsutu restlição d. Esülâridâdê nsl . tmbalhistá, nos IrmG do d. 43, § I 

! do rc no r 23,

7.4 - Incumbirá rc lioillnte &ompâíhd rs operagõ€s no sisLmâ elettôniú dudb a sl§ão púbti€ do
PrqÂo, ÍÚndô respônsável pelo ônls deomnt dâ pêrdi de n%ócios, dirnt do inob6êsinciô de quisque.
m5s.gê6 emitidas pclo sist mâ ou de sua dsorcxdo,
?.t ' Até a 0h.duá dâ ssÀo público, os licit ntês pôderão Etnr ou subslitui, o prapúl! ê ôs doôumentos
d. habililação anLriomênL insridos no sisteml;
7.6 - Não seú slateleoid& n.$ erâpô dô esllme, ordem de clÀ$ifioçÍô êdÉ is prcpoí.§ apEs.nt drsj o
queson nt MftáâpósãEaliaçãodosprcc.dirê 6 dê nesooiagAo ejulslmento d0 phporh
7.7 - Os d@umsrôs quê ôômpõ€m ! proposr. e â hâbilihÇiô do liciture molhor ol6sificado somê ê se.ão
dhponihiliadG pam avaliateo do ,rc8oêis ê pú re$o públie opós o .ncemmênb dô envio d. tms.s.

3.0 . DO ?REEA'I:EIMENM DA PROPOS|À
3.1-O lioilâ e dev.rá ênvid $i prcposb mcdiút. o prenôhinênrô, nô siftm eletónico, dos &guinl*

8.1 ,I - v0lor uíiúriô ôu percennul do desoonio;

3.1.4 - DesriÉo ddrlhâdô do objoiô, cônrddo s inromoeõ.s similores
R.f.Énciar irdicúdo, no qu. fô. +lioiv.l, o modclo, p@o d. vâlidâdê ôu dê
ou in§origlo do bon nô ó.9ío competáte, quÀndo íôr o câsôr

:d i' nrd ,u\, r o md & l(lhliçJú

s""-t1,"t""*d"W
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3.2'lod6aesp.cif'cáÇõêsdoobjetomntidãsnâEoposl!vinculmÀCont.al'dâ,
3.3 - Nos uloes prôpôíos estlrào inclusos rôd6 os cuslos opÊ6ciôn'js, enegos prcvidáôjários,
rBbÀlhisra§ r.ibuúrios, comerciâis e quaisqus outrc qúê incidom dn.lÀ ou indi&t.m;te ;o fomdÍêntô

84 - Os pr!o. oletuds. bnrô na p@posu 
'n..,Àt. 

q-úro ns úpa do hícê§, srÀo de *(turva
Rspon.ab'ldrdêdó li. k. nào.h.s.i|l,ndo odiEito de pt.ir.ü ql,tquer.tlcBçáo. sb âte34àode em.
omr§úo ou quârqus ouh prcr.xto
3.5 - O pl@ d. vÀlidâdê ds p@post! nio sêrÁ inf.rior a 60 {!*!tr) dirq a conrar da d À dê 6u,

3.6 - O licilanL dewrá d.clar, p@ câda itêm, êm c6po póprio do sisr.nâ BLL, s. o podulo of.íâdo é
monulÀtr6dô mioul bcneficildo por m dos crilé,ios d. múaêh de DEfeéncir indiúos nô Temo de

3.7 - Os liôibnré dev.m resp.it r G pÉ9os odiimos csiabêlêcidôs nas no@s d. regência d. enrárâÉes
públicâs Ldcmii qundo pcrticipem dê licihsã€s públioÀsi

3.7.1 - O destrrprincnto ds Egr6 supBmdciúáds Dêlâ ÂdminisraçÀo ,or prÍt dôs €nrmrados
pode ensejü 0 nsôdiàçdo do Tibur0l d. Côntu dr Unieo ., âpós o dêvidô prcceso legat, gomr Às
soguin&s coMquêncirs: 6sinrluÀ dê p@ püa a odoçío d6 medidâs nae$â.i6 e eMro cumprirênro
d. lêi, ns l.mos do ân. 71, incis lX, ,l! Codnniçrô: ôu ande!.ção dos agáB púbticos Esponsdveis c
dr .mpresi conrBllda Ào pâgúenlo dos prcjuÍas ao êÍÁrio, 060 verificrdà ã Miéncü de
supeíoluramúrô pôr sobrcprcço nâ êxecução do s.lr!lo.

9,0 " D,I ÀBER|AM D,4 SES§ÃO. CLÁSSIFICÀCÃO DÁS PROPOSTAS E FORMALÁCíO DE

9.1 A abcrluB dá pBê e licilaqeo de{.-Á .m sê$íô públieo, por moio de sisiem,
horáriô ê lerl indi$dôs nêse F-ln l
92 -O PÍc8osnô verificaú3s propoíâs âpÍesnladm. desclâsilicândo dcsde loro aqüetas que úo eíeiam
r .o lo'mi&o. !o. o. E.tui{o. -bFele. doc !{ê lJ'dl tonkn.ôm
3o^{ km.ie.pec fitsre..cc .â.<r,!ds.no I 

'n.deRcrcri..H.9.2.1 -Tâmbém serádesclasificâdrâ pÍôpoíaque ide ifiqueo licil.nte ânres dâ ê(apr de lances
92 2- Adcsclâ$ificâ9ào kríse'nprc fundÀm. írâdr e Íeskradr no sürema, com.coôpânhanEnlo ern

róPo reil por lodos os pÀíiciDânlês.
9.2.3 - À nâô dsl6sifio0ção dÀ prôpch não imped. o seu

l*ido a ef.ilo no fe dc &êiiaÇãô.
ir.

"D

9.3 - O sislêmâ ord.nró sulomâtimênlê âs prôp6l!5 cl§ifioâd6, s.ndo que $sêíle eías pdicipuão

9.4 ' O sií.m disp.nibiliaó dmpo póprio po6lGâ d. mcnságds êdÉ ô PcgoeiD e s lioilanié.
9.5 - Iniôüda o ehpÀ competitivr, G liôihbs deverão ooaminhÀr lÀnc.s .iclNiran nr. por Deio do
sisicrnÀ êlêúôni6, súdo ime'liarament infômâdôs do seu roebimenio e do valo! coNiSnãdô nô reghh.

9,5.I - O làn* dôv.Íá sêr ôfetudo pelo valor totàl do hd.
9.6 - Os licitures podedo oLÉcr lÀnc.s sr*ivos, ôh$dodo o hoúrio fixado pÀm ÀbsluÍâ dâ iêsío e
Às r.gtr êíabêlêôidas no Edihl,
9.? - O licnúte sú.nl. rodúá ôaeÉcer l,nse de valo! i.feior e úlrimô por êlê ôfetudo e reghrado pelo

9.3 - Sêú âdobdo prm o envio de lÀn@s nô prcSão eleirônico o mono dc dispula a.h.rro ê téhrdo,, em
quo os licitânr.s âpÉúúrto lances públicos . su.*ivôs, côm loce fi@l . feoh.do,
t.9 - À dapa de lanc.s dÀ sê$íô públis rerá duBção iricial de 15 (quinzê) ninutos. ÁÉs se pl@, o
siíemâ úcimiíhiú Nie d. fechomcnio ihinêd. dô§ lúÉs, rpó§ o que rllscoftrá o peÍtodo dê Éúp.
dê dré dez minutos, aléioriúêtuê debmimdq fin,io o quàl s.ÍÁ Àurônâliúênrê .ncemdâ a Ecpqío de

9 10. EicÍmdo o prâ7o prcvisro rD n§m MreÍior, o sisr'nâ âbrná oponunidâdc pmâ que o auroÍ da ofena
de vâlor mâh bâixo e os d ofetu! con prcços â.é dú pôÍ canlo superiorcs &uelâ pos,m oredâr u'n lânre
tinsr c rcchido em aré cinco 

'ni'ntros, 
o qual *rá sisiloso â1é o enen,menro dc$c pnzo. ^/r,/'/a/

1155 33) 342r.r050 155 el !rr re15 1q!@!!X!!!!!!1
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Ll0 1-Nào havendo pelo mcnos rÍês ofertls rascotrdigõ* defiDidü ieíe item, podcÍào os rulores dos
nelhoEs l.nc.s, nr ordem de clâssilicagão, aré o máximoderês, ôferece. un tancc t]lrât o têchdo em alé
cinco nirutos, o quâl será dgiloso àtó ô ence rmerlo deíe pmzô
9.11 Após o tómino dôs pmzo! eíabclccidos nos itens âileÍ oÍ.s, osisrma ordenaúos tânccsscsundoa
ordên cEs@te de valos.

9.ll.l . NÀo hoverdo lâne finâl e f4hado olosificâdô nâ foma es5élúid, n.c ibi
'r;ô^:..odiespâ Í..h..à.p"?qu.,... \t.i. .. d-omÁ\,.ô I rc. I

.lasificrçào, p.$.m ôfeíar um tarce finâl I fechado qn âró ci,rco minurosj o quâl será

9.1? ' Poderd o pÉÊei@, uxilirô pela êquip€ de apoio, juíificâdamente, dDili o reiníci. dâ e&pa
feh.da, ceso n nhum licitânr. clsiffordo nâ êtlpa dê lúÇ feohado atáds Às êxjgênciE d. hobiliaçáo.
9.ll - Não erÀo eeiie dok ou mais loo.s do m.smô v.lôr, pEval{eldo áqrctê qu. ao. re€hido e
ÉEishdo em primêirc lugôr.
9,14 - Durúc o tusuEo da §.sstÍô públics, os tioir.nlrs 3êÍão infomrdos, teDpo rcât, do vâtôr do
ncnor lrnçe EghtBdo, vêd.d, i ideÍificaçeo do licitântê.
9.15 - No câsô de desoonexio om ô PEgciro, no d@rer dâ .6p. cômperitivo do pESão, o skena
êlerónico pôd.a p.mâne. âlesntel Ds lrcrhks póÉ â Hepfào dor t0nc.
e 16 . QJÀndô â d.{onâÀo do shhÂ êltun'co p,E o pag*ió pêÃkn por r.mpo 5uper,on de7
ninutos, 0 esdo púhlià sá suspcnsÀ ê reiniciâdi somenk âpós d.úÍids vinrc . quabo homs dÀ
corúicâçlo do filo Delo Preg@ió aos panioipanles, no sílio elerônicô utiliado ,orô dintgaçrô.
9.17 - O Crirério de julgmenlo adorâdô sá o de Deno! prl,., onfome dêfiíido neste Editol . §eus

9.13 - CM o Üôtunre nÀô lpre§onl. Irncês, oncoftú com o vator dê suâ plôpoís.
9.19 - Eü rclÀção a ilêns n ô ex.l6ilos paâ paíicipoÇíô de DicrceFprcs c êmpr*r dê p€queno poí.,
urâ !êz ênerada a áapâ dê l.íces, wá eldivâda a vsificâção iuiôrÁtic€, junlo À Rcc.it Fêdsit, dô
pod. da ênlidlde cmpresÀiâI. o 3isr.ma idenlificaú d coluíâ pÍópriâ âs oio@emptts e emDresâs de
p€q@no ponê pdiôiprnten procedendô à ôônprnção oom o§ valoH da pim.iá ôoloqda, se esta tor
cmpres d. D.ioryoÉe, .$im àDo das dcmois cldsilledis, púr o fiD d. aplis,e o dhpslo nú âs. 44
.45 dr LC no l2l, dc 2006, rcallúêdrda pelo Deorclo n 3.533,dê2015.
9,20 - N.sa condiçõ.s, 6 p@post s de miccípres ê ênprcs de p.qu.no pone quê $ êne árem na
râiú de âlé 5% (cin6 pd cênro) lcima d. Dolhor pbpoíâ ôu mêlho.lme selío ensidcBdd enprrâds

q 2l ' A mclhor dasificadanos termos do ltcm ânrsÍiôr rsÍrt ô direiro de encaniúar um
desemp c, obrigâroÍiamenre em !alo, irfcrior âo dâ pÍinein cotocadx, no pruo dc

925 2 lor empresÀs bÉsibnâsi
9 25l - PorcmpÍcss{tuc invishm en pesquis! e

contolrdos p.lo sistem!, contâdG âpós 3 mnunicâ9io lulomáticâ para aro
9.22 - Ci$ â micGmpesa ou a êmprcsâ dê pêquêno pofte melhorolasificrda dsistâ oD ííô sê rânifeíe
no pEo esl0belecido, são cônvocedA 6 dúois licit ntcs nicrcêmpÉsa ê €mpEsa de peq@no pon que
se .ncontrcn nâquele inleflllo d. 5% (cinco pôÍ e ô), m ordem d. .lo$ificação, pa!â ô .xêÉiciô do
nesmo diEilq !o pmm e§tâbeleidô nô subnem anleior.
9.23 - Nô ôr$ de equiulênoiô dos vàlorcs apresônhdôs pelas Dicrce(pr.s . dprcsÀs de n4@nô pôíe
quc s. enodÉm nôs inleryalos estab.leidos nG subiros ent rioEi seú EÀliado srtcio ênrre.lâs pâá
que se idenlifiquc ÀquÊlâ quê pÍiú.ió podeú oprcenln melhoÍ ôlêe.
9.24 - Quândo houve! pDposLs bêncíiciidd com 6 morgens do prcfe,€nciâ em relâÇíô âô pÍ.duro
esLon!.iro, o oitériô de desempate seló aplicâdô .xclusilimênrê enh ss pBposús que fiz.rm jus Às
múBêns de preferência, @nfome egulàme.b.
9.25 - Hâwndô êve.bal empaL.nlrc Drcpsb ou linces, o c.irério de d.eDpote soú Àquelc prcvisro nô
Í1. 3", § 2', da Lei no 8.666, d. 1991, âsêBuúndô s a pEfeÉnci., suNivMenlc, es bús pÍôduzidosl
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9.25.4 Por emprcss quê onpolem cumprimentô de resm d. cÀrgos pEvhh en tej poê pe$M
Lom deficiê-ci, ou poe reâb'.'hdo ds P(vidéncia s.ciâte qc dendm s Esdd. 

"**ibihd,ie ú,rh
9.26 - Pêhistindo o empai., á pópoís ven..iom !e,á sôíúda peto sisl6â elêúônjco denrre !s prcpôsG

9.27 - Enwada a.Lp. dê êNio d. lanc.s di 3ê$ro pública, o pEgeio dsvêrá encoinh.r, p.to sisena
ele!ôni6. 61mprcpocu.ô li.iMre qu. knhâ ipE\enbdo o hen$ pÉço. p6n que jj, o;rcÀ metho,
pop.íi, vededa o ne8ociaqào 6 côndiçõ.s dif.rcnt* dis pEviíos neste Eniial.

9.27.1 - Â nêsôciaeão erá reáliad! por neio do sistenÀ podêndo se. s6Dpani0,la p.rôs demah
licit!íies. o pr@ máxino Êstipulâdo paB nosooiÀÉo sá dê 15(qriú) milurd aúr o eivi vh sisbu.

9.27.2 - O pr.ao.im solicilaá e lich.Ítê nelhor clEsificado quê, nô prm de 2a(vinlo c qurô)
10Í6, ênviê À propoí! 0d.quâdâ âo úkino l,nce orcrlado âpós â nesoci'qío rqtiada, &ompúhâdi; s for
o cM, dos docunenlG ôôrplêmenlrEs, qumdo nêessáric À confi mâçâo dÀquclês êxkidos neíe Ed it t e

9.28 ' Apó. 0 nq@i4ão do pEço/p.rc.nluâ1, ô PÊgoeirc iniciârÁ a fasê dê a@il4no e julg@enlo d.

ILO . D,4 ÁCEI|ABILIDÀDE DÀ
l0.l . Encemd. À.iopâ dê negoeioçAo, o pregoêib êrimineá a p@p6o clasiÍicÀdâ êm DriÍejm 1uÉr
quanio à .d.quâçro ro objclo e à @mpâtibilidade do preço .n ÍelÀÉo âô ntuimo estipulodo p€6
contdhgío !61. Edilll ê.m seus sn xos! obúâdo ô di§pôío no püálFfo úrico dô d. 7'ê no § 9o do
ür. 26 do DeÉtô n. o l0,cr4l2019.
10.2. q.m dMlâs'fiidââ prcporr ou o lâí* !enedô'. ipE.enrüpr9o Íinotlupeho' & pÉçônú\imo
fibdô (À-órdio no lÀ55 r0t3 -tCU. P enárior. ou que 0pRnrtu pE_ço muirFbmeÍk rnexcquhet.

10.2.1 - Cônsidd&s iroxcqutv.l â p6pôsh que apEsenlo pEços gtobâl ôu uniríriG simbóti6,
inisórios ou de vâlor ãô, i.mnprtíleis mn os prcç.s d$ insuDos. saláric d. mercâdô, âôrsidos dos
rcspecrivôs enoügos! âindÀ quê ô ârô coDvocaú.io dÀ licitâçb não r.íhi Bhbeleoido limites mÍnimos,
excelo quado s rcaeiM ! nateriris e instÀI0çõês dê póp.iedade do pópio licitrnr!, pâm os quâh ele
renunci. ! p@.la ou à ioblidâdê dâ @munemção,
10.3 - Quilquêr inteE$odo poderÁ requêcr que s. E0liDm dilisêncis pdâ irern a exequibilid.de c À
legÀlidádê dds p@poshs, dercndo apresôíb 6 prov6 ou os irdÍcios que lundm€nhm a susp.ila;
10,4-N0 hipótêpdê i*esidldc do suspcnsro dã s*ãô pública pm ! @liaçâo d. ditigêíôiâs, côm risrs
âô sânêame.to dos proDoslâ§, â ssÀo públia somotc podÍá ser reiniciâdâ mêdiute 6viso pné!i. no
sisEm côr, no mítrimq vinte . quÀtrc hoás de antecedêloio! c I ocoft€ncia s.rá rcgislbdÀ êú ârâi
10.5 - O Prcgenô pôdêá onvoc!. o licil0nt paá ávi.r dôctrmenro digihloomplcnelrâr, por meiô de
funcioíâlidade disponivel no sistcmÀ, ío pÉzô de 02 (du!, nomi eb peM d. não ieibÉo da popoí!.
10,6 - O pruo esubêlêcidô podeú sq prcÍogldo pclo Prcgôêib pôÍ sôlicir!Ção esoir. e judincÀdâ do
lioihí., fomuladÀ útêá d. findo o pl@, . forholn.nL âc.itr p.lo PÉAeió.

10.6.1 - Denrrc s docur.ntos pastueis de FlioiloÉo pclo Presoeno, dcíNm{ê os quê ôonlohlm
a càmcEíricis dô râbrial of.ísdo, iais emô mârâ, modelo, tipo, fsbiornL. prmedência, dém dê
ouLar inlômiÉes pdirenr.si a qempl. dê calálôgôs, fólhetos ou póposlas c.aminh6d$ pôÍ meiô
.láóniôq ou, se for o orsi por ouúô n.iô e pmzo indicrdos p€lo Prcgooio, sm prcjuía do sêú uhêiôr

vio pclo §iscmâ el6ônico, $h p.Ds de não !€ii!9ão dâ prôpcú.
10.7 - O licide qu. neo apEsenl0Í o docurêtuô 6npohstó.io, ou oujo prcdúo nrô Íáder ios
Í.aulmenros téonicos p.ÍlinenB ê nom6 récDicrs bBsitns opliúveiq ntto pôdêrá usuÊun da rplistrção
dâ m.r8cm de pÉfâên!iâ..m pRjuladâs p.nÀl'didêccâbi.h.

107.1 N.se hiÉhs., bon como en csso de inobiliiagão do liôituc, âs popoías sqâo
Elar.ficâdâ! pM rn.de noB apluçáôdâ mâr8m dê pEfern. i,
10.3 - Se o pop.sia ou lânÉ venedor fo! dehsifiedq ô Prcsoênô emjnÀú, D@Nsi! ou lone
subsquênlr, ê, 6siD su.§i!m.nl., íâ ôIdêm de cbsifiução.
10.9 ' Hoendo necsid.d., ô PÉgoeiD $sp€n&Á À s.sst o, infoÍlÚdô no

1s5r6t !rr rrlr !:!\.r,.i,.o!o!i,

z'.1
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10.10 - O Ploaeió pôdeú eneminhfi, por meio do sisldâ êtetrônico, conhprôpôía so
âpGenrou o lee nâis vúhjoso, com ô fin d. n.8aiÚ À obMÇrô de methor Drcço, vêdâds
em condiçô€s dive§os da§ previíos nest. Ediút.

I0.l0.l . Tuham íâs hiúes cD qu. o Pr.g*io nío eeitff a Fópsb e ps$ú à
podeB n.g(iâr6m o li ibk prm qu. lejâ ob.'do pRço mêthô'.

10.10.2 - A nêsociâçãô uá raliad. pôr heio do sút m4 pôdêndo ser eomponhadâ petôs d€mais

10. I I Ns ilens ntô *lusivos paÍa a DdicipaÉo d. micrôênp]ts e enpEs d. pêquênô porte, sempre
qne â pbpoí! não for rÉih, ê ânr.s de o Prêgeirc pas& à sub&qu5tê, hsveú novâ v.dficà9ro, p.to
siíemo, d6 .vênluâl dotrêtrciâ do .mpâtê fi.lq pEvislo nos digôs 44 ..1t do LC n. 123, dê 2õ06,
seeuindô*ê â disiplin! dt6 êúh€lmido, & for o cM.
10.12 - Enc.ftdâ à máliE quúlo À âcei69ío d! proposl& o prcgoêjrô verifioa.á ! h0biliiÀÉo do
obs&ôdô o dispoío ,e§r! Edi6l.

1].0 . DÀ HÀBTLILIO'O
ll,l - como endição próviô Ào aâme da dooumcnbção dê hâbilihção do licil0nló derê orda pmposla
shsifisdÀ d prinêirc lug.r, o Pregóêirc v.rifio!ú o .váruâl dêscunp.imelto d6 sidiÉ; de
paíicipâÉo, especialmenh quâ ô À sisêncio d. súção q!ê impcçâ s p€ricipaçáo no c.eúê ôu, furura
ó.turrçÀo, ú.rliúÉ à €nsuhr â6 seguiíGs êÀdâíós:

ll.l.l - cônsulr! consolidâdâ d. Pe$@ ruidica do Tribuíôl de contr§ da uniio (híp§://Éíjdes

ll.l.2 - A oonsulia aos cÀd6ts6 s.á reoliada ên nôre d!.mpEsa liciLnlc Ê râabéÍ de seu úcio
mâjorirário, por força do ÀÉiso 12 d. Lri no 8.129, d. 1992, qúê pÉvê, doÉ cs seçõ.s impoíâs e
EspmsÁv.l pel. pútie de alo dc imprcbidâdê âdhilishdiro, 0 proibiçâo dê contuú com o Podcr púhtio,
inclúsivê p.r intemédio dê Dê$djuridica dâ 

'tuat 
sej. sócio miornÁrio.

Il.l.2,l - ce coníê m co.sullo dc situ0Éo dô Fonedor a islência de osÍênciâs
Imp"-dníos Indirct.s, ô gsror dilige.oioú pà6 vêrifrcd se houv. firudo por paíÊ dás êmpÊsâs aponrldos
trô Rêlâróio de ocoFÉnoi6 Inp.diriyâs IndiElls,

11.1.2,2 - A Lnlllivr d. hurlâ seú vsificlda Dú meió dos víncutos smiá{rios, linhs d.
fômcimáb iimil,m dênft onfro§

Il.l.4 - Nô c6o d. inabilihÉo, hâvêrí íôvâ v.ifieoÉo, p.lo sislm4 dr *ênrút sorência do
empde fiúo, prevhtô nôs ds. 4!Í . ,Í5 d! Lei Complomênrar n! 123, de 2006, sguindo{e o discirlií. .nres
êíâbêleida p€E âceiLção dá p6pôíâ subsequenL.
ll.2 - Hivêndo ! neesidÀdc dê ênriô d€ dosuDenls de habitnÀçno complmênrôÉr, nece$áris à
mnlimçro diquêls exigidos nesh Editâl ê já ipesenldos, o lioi&nL ser6 @nvocido i êncÚinhá to§
.m fomaio digilol, viá ê-m.il. nô pl@ d. 02 (dus) hôrs, 3ob pêís de insbih!çtu.
I I 3 - Sônáte hNeá a n{e$idod. dc snpórâçíô do pEenciin.nlo de Equhi!ú m.dilne 

'pr*nr'9íodos docum.nbs oiginris nÀcdilitaÊ qulndo houvêr dúeidô êm Ell9ão à integ.idsd. do docurenro digiÉt.
I I 4 - NÀo serão @eilos docun.nlos d. hâbilihÉo om indiooção do CNPTCPF difêrenrês, §|rc squeles

1 1.1.2.3 - O liôiLrnte seú convú3do
ll.l.3 Conslauda a hlência dê ú9íq

l1 5 - Se o licirânre for â mârie todos o§ dôctrmenros deverào sr!Í or rcn'c
fiLi!|,lodos os docunentos deverão eíar àn no,no d. filiâ|, excero squele!
nature7:j conprcvad.mcnrcj foÍenemiridor §one»re em iomc d. nâtiz.

115.1 - Sflão rcenor regisr.s dc CNPJ de liciranre 
'nariz 

e filia1
do.Drrtos periircnt.s {o CND e ao CRF/FCTS, quatrdo for comprovídi

ll.6 - Rsalvrdo o dispoío no ib ?.3. os lioit íes devsão encminhaÍ, nos
d{um.nlÀçto relúiônidr n6 nens a sosuir, para fins dc hahiliràqào:

dô mâtlz, c sc ô liriranre lor â
dNuDeúos qur, p.la pÍópriâ

'z/
I 1r56313!a rq5L v4 (]iÚ!!!4!!!!
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11,61 . 

'IÁBILITÁÇÀO 
,!URíDIC4

I 1.6 1.r, Cédutâde tde.ridade d(râd,hinisrrado(rs)r
I1.6 1.2 - Resisto Comorcial, m caso dc chpÍesa individua, m rcEkro

Contlto Sociil ConsolidÀdo em ligor dovidâmenie
da Juúr CoNrcial. um se ratudo de $cicirde\
âcomFihsdo de d@uncnrôs de eleiçàô de seus

I L6.1.4 - InsÍiçlo do Âro Coníilulivo, nô 60 de eoi.dld.s siúptês - exdo smpsalivs -
no C!íório d. R.gish d!§ P6ws Jurldi* rmnpanhâdo de pbvâ dr didoria em exorctcioj

11.6.1.5 - Derclô dê Âuloriaçio,.m s. râbdo dc emprce ou soôiêdâde cíBngeim em
luncion.mênlo no Paí§ . Aio dê RêAisto dc Áutoriaçíô pm Funcionrmáto cxp?didô peio ól3ão
&mpetenloi quàndo i âtividade §im o .xiAirl

11.6,1.6 - Rêghtb nr Orguiaç{o ds Coôpêálivls Bmsibn.s, no cdo de tuop€stiu,
&ompotrhado dôs sguinlos d@umêdôs:

6.Alocon§jtotivooueíotuio$ôiil,íosrcmosdos!ís, Ito2, d!t.i5.764171;
b. comprcv!çâo da emporiçãô dos ó4dos dc ldmiÍktrâÉo dà mopcmtiv4 (dndoÍi0 .
@.selh.ior, cons(EG ,n. a7 do lei 5.764/711
ô. Ah de tund!çâo da cópêdivi;
d. Aia d. §êmblêiâ que apovou o .ííulô iociil;
€. Regiü.nlo inlmo ór i Àr da !s*nbl.i0 que ô ipsvôu:
f. Rê8iúento ds lundos consituldos pêlos o@p€Bdos com á Árâ dâ sêmbleia quc os

g, Edit is dàs 03 últins âssmbleis gemh .xltudiníriâs.

I L&2 - AAÁLIPrcÁÇÃO ECONôMICAflNÀNCAIX-|
11.6.2.1 . Ce.ridão ncealivâ d. fdlência e en@rdâlÀ exp.didÀ p€lo dishihuidor dr sede da

ll,ó.2.2 - Bdrnço Pairimoniâl e demonÍBçõcs conlÁbeh do úhimo *rcIdo siâ|, já
exiBlv.is ê apreshdG u fom0 da lei, em rêmôs de úertuB . enffiamenlo do Livm DiáÍiq
dcvidm.ntc rcgisrbdô íâ ,unl! Comcrcill d. origêm qüê ôôrpmvem r boa situ!çÀo ínüeim da .mpre,
vêdâdr r sua subsliluiçio por bahncáes ou balmgos provisórios, podendo er duâlizdG por indi@s
oficiiis quúdô.noemdos ní mais de 0r (rÍ&) Íêss dâ dâra d. aDEsenl!ção dâ popo§r4 d.vidmentê
Nin{dos Dor conhbilisrâ reghhdo rc CRC.

11.6,2.3 - O MicrcênpÍ*nd.ior IndilidurlMEl quc no do{làndÁ.iô úc ôr íãô rnha
âurerido Eoeih brulo d. a!é R$ 31.000,00 (oitenh e um nil Eois) .íí dhpmedo dr áprcenrâçrô dô
Bâlânq. Pâtrimoni.l. dêmonst !ções mnlábeis do último krcIciô sôsidt na foma do iteo ânkior,
confom.sí.1.179 §25 do Códigô Civil e digo 18,À, § l.dc LeiCorpl.m.ntÀr n 12312006, enbento
dovcd ÀpreMbr i DASNSIMEI (Decl@qÀo Anuâl do Simpld N.ôionâl - MicempEendedor Individuot),

I 1.6 2.4. No ooso dc mOEsÀ 6nstiluídâ nô *ercicio scial visenb, admit{e opE*nt!çto d.
bâlânço pftiúônial e d.monsr!çõ.s conúb.h EfêráGs rô p.íôdo êri§àôi' d! soeiedlde;

I1.6,2,5 - E adnislvêl o bâldç. inremediório, * decor. dc lei ou contmlo soôiÀy.íâturo

11.6.2.6 - CômpbvdçÀo da b.a siruageo Ínà*iB *lá bÀs.âda na ôbtênÉo dc Indie de
Liquidu Geml (LG); sol!ê!ci0 c.ml (sG) ê Liquidêz corenr. (Lc) n.ior que um el) resulânle dá
âDlic.Éo dâ eruinrê fóúul'l

neÍmril d! JunlÀ Cororciôl da &de da licitiítê!
11.6.1.3 - Alô Coníilutivo, Eíâtuiô ou

registndô no EgisEo públi6 dê enpEe mcrcdlil
empresáÍiis e, no 60 dê $cieddes por açôs,

I

//



|t-a auÀLt FtcaÇio TÉcNrcÁ
r l 6I r , comprovaçãô dê apridio paÍa

e pÍâzos.ôrpâriveis coD o.b.leto dcíâ licirâçÃo,
pessoas ju.idicâs de dneno públi.o otr pÍivado

11.6 2 ó I . cmpÍess, que apreseiraren rcsuhado inferioÍ ou iÊUol a t(uD em 
'tultqucÍ dos

i,,dices de l,iquidcz CcÍ.1 (LG), Solvência CeBl (SC) c Liqtridez Coftnrê (LC), deverà. comrrovrr
pd"moniohq.dco. N",dc/po'.ên."ido,rlo' orleJ'msdoor!onrÉ'\iro.

o lornecinoro de bens em câÍ.úcrnricrs, qmiridades
por mcio dr âprese»ração de Àresbdos rinecidos pôr

a) Em hârcndô dúvid! &cerca da v.reidode do d@um.nro, o PÍcsoênô ê EquiF de AFio,
podêdô ptunover dilisênoia junio o 6í.íG, â fin de snprovrr ! veacidadc do Al6l0do & cÀpâcidÀd.

I - Conslllod. à veeidâde, seú mnnnudo ! hobilit!çao d0 licirantel
II . Constatldo a nào v.mcidâd., . licillntr sá inúilitadaj sendo o &lo .ncminhúo À

Prccumdorii GêÉl do Município pra quc ejÀ ab.no pÍeês$ âdminitutivo, e somprcvldo o dolo,
âpliôdos 5 smçõ* àdminist6ti!âs cíbíveis, @nfome o legií!çào vigenl..

11.ó.1 . ÃECÜI,II]DÁDE íISCÀL E TMB,1LEIST,I
11.64.1 - Pmva de insc.içeo no Cad6lD N&ionol dâ P.sM Ju diÉ - CNPJ devidmenre

11.6.4.2 - PÉvâ de insorição no Úd0stro dc contibüiÍks.íiduâI, * hôúvd Élâtilô ao
donicllio ou sà1. da Liôihtê, pêÍineDte !o seu mo ,le íivid.do e comDotÍvel com o objáo onlmluÀlr

I 1.6.4.3 - Prôv! dê Égulúidad€ pom com a F@ndo FedoBl, Estâdual . Municipol do domicilio
ou sde dâ Licilute, ou oulm cquival.nre, nâ fom. dâ lêii

I 1.6..1.4 - Prova dc EgulÀridâdê El.tivi à S.AUrid.dê Sôciâl ê âô Fúndô d. Cúdiâ por Tempo
d. S.Riço (FCTS), dêúôí3hdo siruição Eguhr no cumprimcrio de elcs8os wiais inslituldd por lcir

11.6.4.4.1 - No cÀsô dê Côop.rdivâ, â msma srí dkFDsada da apEs.nragío dos
deume.tos Elalilos .o FOTS dos mpsâdôs, piá êfêiôô dêst disp.nsr, dêváÁ apres.nb o s.8uinrel

!. DEclÀRÂÇÃoconsllndoqu., @sov @do! do lioilação, o objeio seú produzido ou
eDercialiado por .1À pópriÀ atavés d. s.us mpe.dos.
b. ATA DA SESSÃO eD que 6 @pdados uloriaBm a o@pemtiv0 â paíioipn do
liciraçlo ê *cub ô m.hro c6o sia vencedoá
o. RELAÇÂo Dos cooPERÂDos qu. pDduziéo ou comdcialiaÉo o objeio da
licibçãô disôdúimdo, $mp@vando alravés de deumento a dllc de ingress de cada um
dcl* nâ oopdariv!.

1r.6.4.5 - Prow do in.xisênciâ d. débiios inÀdimplids p€ftnle à JustiF do TràbÀlho,
medirnc a apreEnheío de o.íidão nes.liv,. ns lsmos do Tílulo VIIÀ dâ Conslidâ9ào dos kis do
Táholhô, ipówda pelo D*Eto-lfi n. 5.452, de I " de naio de l94l;

11.7 OUTRÍÉ RDQVTSfiOS DE 
'tÁBtLffÁçÃOll.7.l Deslmções mntidos no oncxo V e no údo VIII do T.mo Convocaório.

11.3 - A êxisrênci! dc Étiç ô r.lârivrment À Fguhridade fiseal e ba&lhista não iDpede que,licitute
qurliffo!& .omo miorcomrrs ou omprcsâ d. p.qumo poe scjâ d.cl0ÍÀda v.n@dom, unà v.z qu. Àt.ndô
â tod§ a drmais .xkêíciâs do êdi6l.
I1.9 - À existêlcia de EsÍiçÁo rclÀlivÀm.nte à rcguldidádc liscÀl e trabâlhisia íão inp.d. qu. À licibÍc
quÀlilicÀdâ côno micbêmDÉâ ôu êmpEsa de p.queno porE seja deolülda venedoB, uma vez q,e clenda
r lod6 6 demais exis&'oi.s do cdihl.
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11.10 - Cas À pmpoíâ rôis vant jN Éj0 ofcíadâ por lioitalte quÀliffcadÀ @nô nicDeryEsa ou
cDpr.sâ d. p.qu.nô potu, e umâ v.z coníâlâdd a *istê.oio de llgumr rcíriÇão nô que rmge à r.gulÚi,lade
fisdl e lmbal,üstâ, a renâ $á colvoclda pâ6, no Drâa de 05 (cinco) dis úleis, âpós i dEtsBeío do
vênôedor, @mprcvar a Egulúiu9ío. O pr@ podsá so pórôBâdo por igusl p€íodo, a qiúrio di
dministã9ío públicq qumdo rcquêridâ pelo licibbj DedirnL oprc$nt'9io d. juíifi€iivâ.
Il.lI-Anão-rcgulâriuçíofisleíâb0lhist no prú previsrô no subn m rnle.io! eoft.r.rá À iÍâbilihçãô
do licihnrl, sêm pejuíd drs s0nçõ.s pshtâ! n6L Edil'I, sendo fo.uhÀda a coNocÀçlo dú liôibnres
Eoan.snl.s, m ordm de cla$ifioaÉo. s., nâ ord.ú d. clrsifr€eão, ssui.{e outra microcmrreso,
emprc§. d. pêqueno po.te ou soci.dád. úpemtiva con â13!ma Esrição nâ d@uhênt.çãô fisl e
tEbalhisL, s.rá conccdido ô nêsúo lluo Dom rcaulÀriação.
I 1.12 - Havendo nec$i'lâde d. mâlisú minuciosrmenre os dooumcrbs exisüú, o Pregoeirc susF.derá â
sessão, infomândo no 'char" 3 novr data c hoério pâm â côntinuidde da nesro.
I 1.13 - Seú imbilitodo o licilank quê nrô omPlovu sua habililação, sejo por nio Àpscnltu quÀis§ler dd
docmênlos di8idôs, ôu ap@senú]os .m d.seordo com ô êíâbeleido nese Edn!1,
I I 14 - Nôs ilcns .Ao .rclusivos â rictuêmpNs e emprs de pequeno poíe, .m hâvêndo inâbilihção,
hâ!áÁ now vsifimÉo, p.lo sislom4 dÀ êvêntuâl ô.ôEôncir do .Dprle fioro, pEvislo nos antos 44 . 4t dt
LC n t l2l, do 2006, çguindo*e s d i$ ip lina ant6 estlbeleo id! p6m ee ilâçáo dà pbpoíâ su b$quêniê.
l l.l5 - conídrdo ô ârêndimento Às exiSênciôs dc hâbilitação fixâda nô Ediral, o lisn'nr seú declmdo

I2.O . DO ENCÁMINHÀMENTO DA PROPOSTA
12 I 

^ 
proposh fitrll do licnatrlc dcclârâdo venedor deverá sr ercaminhad! rc ppn de 24(viilc c

quâto) hom!, sob pcn, dc dcschsiíi.,çâo a conrâr da solicihção do PÍ.Aoeirc no shtemâ elerôDico e

12l I - Ser rcdi8idâ cn lln8ú poíusnesr, &tiloemfâdtr ou digiáda, en lma liaj *m emcndas,
msuras, entrelinl,s ou resalvâs, 

'leveido 
â úlrimâ lolha *Ía$inadae as demah rubricadas pelo licihnte or

12.1.2 Conrq o indio.ção do ban.ô, Íúmso di ôôntâ u rsônctu do Liciratrre venc.dor. p r fi's dc

122 - A prcpoía llnâl dcveÍá sEÍ dôcüme.tada nos tos e xrá levad! em consideraÇão
cxccuqio do conlmro e âplicâçàode evenruâl$nçio à ConlEradâ, se lo! o caso.

12.2.1 ' Tods âs .specificâqir§ do objorô cônridas nâ proposí, hh como marca,

ll I Decl,rad. o vctrccdoí c dc.ôridr â fâse de Íe8trkÍiz4ío fiscrle rnbâlhistr dr
como microemprcsa otr empÍesÀ de pequero poíe, § lor o câsoi seú comedido o prâzo

fibricÀniê ê pbô.dênciâ, vinculm a Conlral.da,
12.3 - Os prerG devodlô er erpÉ*e êm mcdr úftnre mionâI, o valor unillrio em llgqism6 e o valo!
slobil em al8'.knos e por dtenso (âí. t dà L.i n 3.666,93).

l2.l.l - Ocorendo divêrgênci. ênft os p@§!s uniúios e o prego Elob.l, pEvlleÉáo os primeircsi
no sso de divergênoi! otc os !àlorcs numédcos. d wlôB cxprc$os D.r êxrcn$, pprlêúào sr*

12,4 - A ofert0 &vcú sÚ Íme e precisi, limiúdi, Íigoósimêntê, âô ôbjêtô dêíê Edihl, sn conrer
.ltêmâti,âs dê pÉÇô ôu d. qulqus outa endiÉo que indla o julgamento o mais d. um Fsuhado, sob

12.5 A p@poí0 dev.d obedeer es lemos dsíe Edikl e sú Anexos, nÃo sndô únsideridâ ôquêlâ que
nro oftsponda à! êspeifiôâÉes lli eontidE ou que srabelee. vlnoulo à prcpoí! de oulrc lioitonle.
12,6 - As poposhs quc conláhÀm á descdçãô dô objeto, ô vâld ê os dôcum.nbs ôôúplêrê iÍs êíâÍãô
disp.níveis na intem.t, após a hoDologâção.
12.7 - coní01Àdo o arádimênrô dis êxfuênci$ fiúda no edihl, r Licibre erÁ d€bnda venced@ e a
ple e À *$ão selno mounicadot

r3-0 - pos tEcvRsos
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mlnutôs, p6É que qualqus licilÀne rânifêíe a i.lenção de recotr, de fom. môrivdda, isto é, indioan'jo
coíLa qu(is) deenã(lrs) pd.ndê reoftr ê p.. qucis norivos, d cÀmpo pÍópriô dô siíe@,
13.2 - Hivêndo que( se meifele, cÀh..Á aô PEgÉim le.iÍce o tcmp.íividrde ê â dkrêncie de
motivÀção dá inlúçáô dê re@@, pü! d@idir e .dmilê ôu íÀo o Ecure, fundm.niÀdom.nl..

13.2.1 - Ncsê eonelto o Pregoeirc nio adenÍoá nô Íéritó EuNal, m6 apens veriÍiúá s
condiçõe d. ádnisibilidade do Eouuo,

11.22 - Á fâlh dê múifesllgão motivoda do liciLnlo quÀnro à intÊn9.io d. Íeoftr inpotuá a

ll.2I - Umâ ve ldmitido o recuÍs, ô ÉôôMte leá, ' psíi. d. enúo, o pmrc de rês diss pm
apE*nln s Ezôes, pelo 3isiêmâ êldónia, fi@do os demah licil0trlé, d.úe loso, intimador pâh,
querádo, apÉsentun anh@zõs tambén pclo sht.mÀ sler.ônis, d our6s iés diâs, que emÊ$dÀô a
conlü do lémino do pne dô rMmntq sdclhes dsguEdc viío imedial! dos elemenlos indisponúv.is

ll.3 'o acolhi'ncnrodo Í{u^o invalida tão so.rente os
11.,1- Os autos do prmeso p€msneerão com vhrâ

t4-o - pÁ REÁBERTURÀ DÁ sEssÃo púBLtcÀ

os alos lnulodos c os qüe dele dcpêndú
14.1.2 - Quúdô hôuve. em m eeihçeo do pEço Delhor clsinordo ou qundo o lioihilodeolomdo

vencedor não À$ine o cúlrÀlô, íãô did ô iníonêniô êqúivâlác ôu írô ónpóvd â ÉEuliriáçÀô
fisl e tahllhi§l!, nos lmos do !É,43, §l'd0lr n" Irn006. Ncses hipól.ses, serâo adoiados os

Dúedim.ntos imediabenre poste.ioEs !o encelmdto d! elspâ d. l.nces.
I4.2 - Todos G licihtês remúêsôênrs dêvêrrô sr ôônvôcâd$ púd eôrpâúd â sêsrô Êâbêtu.

14.2,1-AoonvMgãosodüápormeiodosisLn0cletrónio(chal'),emôil,ou,aindaf0c{,mile,
de &oÍdo úm â fâsê dô pdêdihênro licilalório.

ts.o - D,4 lDJaDrcÀcÃo E DÀ HoMoLocÁcÃo
15 I - O objdo & licibqío serÁ djudiqdo ao lioibnre declaBdo venc.dor, p.r ú do PEgoéiÕ, cas nío
hâja intoÍp.siÇlo dê recurs, ou pêlâ ,urdidâde compêtêntê, Àpós â regular dechão dos recurss

15.2 - Àps 0 fase Busol, cols&tada. Egulaidad. ds llos pmricâdq r aubridrde mmp€rsG
hônôlôgâú ô pdêdiúêmo liôiárório.
l5.l - A auioridrde supsior deb licibçáo s. Em! o diEilo dc núo hoúologE a prcsrte Lioit!Çeo, no
i.re6se da ÁdminhhÉo e m.dirnr. tundmenhçno &rirr, *D que tuihi quâlquêr da liôiturês ô direirô
de reclÀmâqÁo ôu indeniação.

t6.0 DA ForMÀLIzÀcÃo DÁ ÀTA DE RBcIstRo DB pAecos - Àtp

I 4. I - A sêsÁo públicâ p.dsÁ sr Érbêrl!:
l4,l.l -N6hipóleslsd.prcvim.ntodêrecuftoquelevêÀÀíúlôÉô

sêsíô públiú pleedute ou em que *ja lnulodâ o pópriâ sossão pública

6I Ho'noosrdo o Íci,lraJo do PÍsgio, rcspcllrili. ordcm dc d.sslli..qáo dos Ícrs i scÍ
sú(ão) mNoada(, (s) sdjudicâráriâ{s) p,B asnúrrâ dÀ ÂrÀde
qnc âpcíci9úrá o .ômpÍomÀso dc cxccuqíô dos scfligos nas condiqõs esEbelecidâs, que
ie.mos do Decrero Mtrriciprln'0l2de0? de levereimde 20l7.da tf,ii.'3ó66/91, da Lein.'
d.máis noms do edital d.$e prcced inento liôitâório.
16.l I - A chsific!Çãô súÁ mtida dumte l2 (doz) meses, a pdi dâ dâlâ di publicâqíô dâ Alá d.
Rcsisto dc PrcÇor qu. a cril&io da AdminisLrçto podÚÁ s Drcmgod. por isual príodo, nos &mos do
inciso III do §3odo efr. 15 dr Lei n! 3.66í9l.
16.2 - ConíiÍio da Ab ds ReAislrc dê PftÇos âs ss8uinlcs infom!çõ.s
a) idcntiÍicaçeo do pMso;
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A,

c) idútificaçio da êmpt§ wncedo,s;
d) plmilhÀ d6 iros ofeíldos p?lÀs liôihres cl6sili@'16, conrúdô dêsqigio detolhÀdà d6 púdúoi
quulidâd., nr§, púêço uniúno . bt li
ê) dneibs . respôísibilidrdes d6 portcs;

0 d rn @ndiçô.s âtinênês r exeoução do sriço.
16.3 - A Âl! de RcgisÍo d. PreÇôs sá lavmdo em t nl0s viâs quânlô aôÉm G empEsos clasiÍcadas.
16.4 - À lisitule que lcni. o §êu peço EgisÍldo $ú denôrinâdô bêíêficiôia da Ata dc RcAtro de prcçôs

16.5 - A Convoclç.lo dê quê tãh o itom 16.I devêr, iêr âtêndida no pr@ Dáxiúo d. 05 (ôine) did úÉi§
prcmEível por igul perlodo d.§dê que @om molivo juíiÍcàdo . i@ilô p.li Àdminisúa9ão, sob pen4 de
deqir o dircilo À búêficên ir da AL dc R.ghlú d. Prcç6, sh pEjuía d6 snqõos pEviíÀs nô disp.sb
no d. 37 da Lei n'3.66ó193.
16.6 - Áô lsitur i Âh d. Ro3iseo de Preços â dpre sdjudicardris ob.iSaFso-á a .xeurar ô ôbjêb â êlÀ
adjudicâdo, com inlcaál ob.diàôia às nom6 av.içlds ?m relâçáo &s êlêm.nrG pmp.§os! . rcspon'ler
,.lo cuhpÍimoto dr pop.st apllMt d..
16.7 - Em cM d. ecus ou imposiüilidad. dá b.n ficiírir do Fsisro em a$i!ü a Aia d. R.gisÍo dê
PE!.s, ôu qurndo 3 mesno nÀo aDresêndjúsifret 

', 
a AdminhlEÉo ldohrá !s róvidênciÀs c.bívêi à

impGiçào dc enção, bem comô ôônv@a.d as lioihnlos Emess*nte, dêsd. que Ésp€nrdr à ordem d.
cldsiriciÉô, pm, depoh de comprcvrdos os Í.guisibs hsbilihiórios e feilâ o n€ociâ9ão, âsinÀÍ . Ati dê

16.3 - Nâ cônv4a9ão dos liciianlcs relfuêsôcntes. sÁ obseflada ! clsific!çâo ÍnÀl d.
do preeâo, d*sídô iG) conv@âdo{, âpEsnt (en) os d@um.Íos de hrbiliLção cujo
exphdo no pr@ lmnsoftido dâ dâh ds rsliação do Pmcão.
I ó.9 - DurDte o pmzo d. vâlidâdc dâ Árâ, â ÂdminiímÉo não Íc0lÁ obrisadâ À eletiv$ a conrilâÇõês que
delÀ pôddidr âdvn, fic do-lho f&ult dÀ â idoçíô dê ôúúos meios, Ésp.ilcdâ a legisloçío relativÀ às

16.10 - Â mnllalâçÀô dâ.hpresâ clEsificâda, respeitados G demú crilérios àqui dcsribs, fÀ.sê-á p€lô

16,ll - Duranle â vâlidâde di Ah dê RegislE d. PEços o empr.e b€neficitiÀ
indispônihili&d. de fomccer o obj.lo ora licibdo, sob Én4 dê lhê seeú aplicados §

16,12 - Â Unidâde Adriíistnrivr pomotoB do prc*nle licn4ão se.á o órgâo Aesor dâ Ah de Rogkrm de

I7O DÁ§ ALTERACÕBS NÁ ÁIA DE REGISTRO DE PRECOS
17.1 - Â Ah do R.giío do Preços pode.á slrer .ltêmçaês, obedêôid6 Às dispôsiÇõês ôonridâs no Deerclo
Municipáln'012de07def*eEiDde20t7,dâLoin,"3.666/93,dot in..10.520/02,edêftú nômâs dô
edilÀld.ss procêdimenrô licihrório.
17.1.1 - O(, peçoc) Fsisi€d(s) Dodêrá(Íô) sÍ revisroc) n dêôôrênciâ d€ evenúsl red$io daquel6
pBli..dG no m.rcâdô, ou d. fârô que e1*e o euslo d6 bens regislmdos, úh€ndo 0 Admidistração,
pÍônôv.Í âr neestuias nesociaeõesjunto àG) Bonelioidriaio dâ ARP,
17.2 - Quudo, po. molivo slpoÍenienlo, o prcao inicirlm.nt rcgisrâdo lornd{. sup€riôr âo preço
pBliedo !o 6.Mdo, â AdminisMçãôdêvêúl
17.2.1 - convM r empHa adjudicatária, para n s(is a odequú0 rcduÉo do preço;
17,? 2 - Liherú 0 cnpEsÀ adjudicÀríÍii do empbnissô esumidq cab se tutu esa Degociaqio!
17.2.1 ConveE as Fmânescanr6 vhmdo iguàl op.dunidadê dê neg@ilção
17.3 - Quândo. preçô dê rêÉâdo tomatsE supsior ao Egissa,lo e o Bencfioiáio dâ ARP, mediÀnl.
requeimello lundâm.ntâdo, d.mônrÍâÍ â impo$ibilidàde de cunpri o compronisso, I Âdminisbagío

17l.l Lib r â Benellciáriâ da ARP do.ompÍômisso âsumido, *fr
faltÂ que inpliqu. cn apllúção de Doiílidide, :e confimido s vemcidade
.omuricoção ocoÍcÍ aíks dô inicio da exsugio do contatol
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l7 3.2 ' Convocm âs de'nâis B.Dcfi.iírús da ÀRf vÀatrdo igualôpdíunidsdede m8oci.çno
17.4 rruíradas âs nêgociaçôes, a Admiôisração providerciâÍáa Íevogâçáo da Árr de Rcgisro dc trcços
âdôbndo $ ne'lidascâbiveis paÉ â obtenção dc conrn(açâ! nais vaniaiosâ.

lEO DOCÁNCTL4MENTO DA A
l3 I - A pftsente ara de ee íro dc pftqos poderá *rciEclâdâ dc plctro direiio:
l3 l.l - Pelâ adminislBÇão quândo

â) Â ddcíloÍa nãocúmpriros obrigâgóes coníaúcr 
'leía Ak de Resisrode lreços;

h) Em qulquer d.s hipólêss de inêxccução tokl oü parciâl m execução dô seniço, a c érjo d,

O Os preços registmdos s apEseúrem sup$iôtos
ÀRI nio aceirâr rcduzi-lôi

.Lú\pntnrdo,rôtr,ctuâdô ! r B(n.t! ri dJ

d) Po. mzõ.s de int.Es* públiôo dqidonhtc dcmonshdo.juíificado p.l. ad[ilistBçãor
l3.l 2 - P.hs sigDoúrias, qundo, mêdiâdê solioit!Éo ,or.$rilô, compóvâÉm .íE impo$ibililÀd$ d.
oumpri! a exigência d§h Áh d. Registo d. Pre9o., ôu, â juía da AdminiímqÀq quúdo únprcvld' I
ooÉência d6 hipóhs.s previsús n6 ú. ?7 e 73. r0 aomâ dôs Àís 79ê30dat i Fed6a13.666,9t.
l3,l.l - A soliôiÉçíô dâs siemlírios pàá úcêl.mêdô dos pE os regis§ãdos dev.rá ser fomutâdâ côm s
inicêdênciâ de l0 (ri"t ) di§ aâculhd& i A,iminhlmçlo â âpliôiçro das p.n'lidades, oM nào lc.ila G

18,1.4 - A comuniôÀ9ãô dô csn€lmenlo do prcço rcgisÍadô $ú fêih po. coFspondSncia @m ivis dê
rc*bimenb,junlondo{o o comprcvúG a6 tu1os que d.Bm orirÀd Ào R.lkrrc dê Pfçôs.
13.1.4.1 -No cÀ$ dê sêr imôesiv.l ou ignoBdo o áderê-ço da Bcnefic iôi, da Â RP,
feitâ mêdiànrc puhlicação no ór8âo dc divut8âÉô oficilt do Muliotpio, @nsideÍaÍdG*
m daE da publicrÉô ôfisial.

19.0 " 
po CoNTMTO

v

l9.l - Após â hôrolôgâção e a 6sinotum dâ Al! de Reghrô de Pre9o. .D eDdo Ealiada â @nlErâÉo,
serl fimado Tomo 'l' Conlmlo, onfôme úinuto onex. .o DEÉnt Editd, qu. dêvíí sêr isinado pel6
pdé no p@ 

'1. 
05 (cinm) dirs útêis, â pann da data de Éebim.nlo dÀ snveáçãô ênoninhsdâ À

19 2 - Ahnrtivamente à oonvo.açâo parâ conrpârc@r pêá ê o órgno ou €nlidlde paB ! §inolum do
Tcmo d. Contâb ôu âôênê dô inshm.nro cquivalenl., ! Àlministnçto podÚá êncâninhÁ lô pâm
ainarurâ ôu reite da Ádjudiooúriâ, ncdiÀne coftspondêncid pôsbl €m aviso de Ec.bimento (AR) ou
meio .l.tônis, pâá quê Eja 6sin0do ou Àeilo no prm dê 0s (ôinú) diâs, â ôônb dtr drt de su

19.2.2. O pbzô pEvisro no subilcD átcrioÍ poddá s prorogÀdo, pôÍ iAu.l pêríôdô, por plicilagão
iuslifioâdo do adjudi@tariô ê ieitr p.ld Ádminiímção.
19.3 QDrlque! solioit!çào de plmsáÇlo de DlM Dârâ â$indur dô rermo d. conrãto ou i.íomoio
.quivâlenle, d*oft ês desh li!i&Éo, somente seó onâlhÀdâ sc Àpresenr0da â.rês do demo dô prú
paB rrl e devidam.nle lun&mcntádÀ;
19..1 O pruo do vigêÍoiâ dÀ 6núâiiçIô, qumdo couber ssá de 12 (dorc) meses. Noh Explicotiv!: A
vigênciâ {to úítnto podÚá ulhpÀsâ. o cxeroioio finúceim, desdo qlo âs desp.s rcferent s À conrmrÀÉo
s.jam inl.gmlmcnic emp.nhÀdâs âté 3l dê d.zmbú, p€n fi.s de in*riÉo em Nls o parÚ, confome
OrienhçÍô Nômâtih ÁGU no 39, de r l/t 2,20t I;
19.5 - So o Adjudic0tária injusilicâdânênrê @usâ.sê À âsinü o conturq pod.rá w convocoda oulro
licibnrê, dêsde que Esp.ilcd! údem do clssifrcôÉo, pÀrÀ dêpôis dê fêih i nêgôôiâçíô, *rificâdr a
rceihbilidade da poposta e cmpovâdos G r.quisitos dê h.biliraçío, celehro r mnhhgío, sn prcjuí@
dâs *Éêc pre\ií,s ne\k tdibl. ds d.mâr5 úm' Dçõ6 l.ÂÀ.s,

sÚá.companhadr e fiscrllzrda po. A-qenle

nln cíc nn peh unidde Gerenci o.â dr l-icibÇão, de lcordo corn o
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20.' . Oq pt\6 r.giímdos riô úh'io REu . dumnre à vitsêncis ds A,de R.gi"rD & pÉçô.. aRp,
elro n, condiçàô do Eor do .m 21. dere ed'bl, uritr6do â vÀnâ(íô de indicej oli(iar. o epocâ dô

2I.O . DO REEOÜILíBRIO DCONôMICAFINÀNCEIRO
2l.l .Na hiÉresode sobrevirer fatos imprc!isiveh,oú pÍevÀiveh, poÉmde consequêiciâs ilcâlctr1ávct,
reordadoÍcs otr impeditivosds execuqào do âjuíâdô. ou, rinda, em câso de forç! mlior, c.so lbnuilô otr fârô
dô pÍincipe, cotrfiEumtrdô álcâ cconômicr exrâordiúÍiâ e cxrncoírâlual. podÍí, medüfte procedi'nerro
adminiúltivo ondc rcse detudnsradr râl s ilulqáo e lcínô dc Àkragào, seÍ relbbelecida a Etâçôo que as
pâdcs pacruaÍm inicirhnenre enr. os eícârsos da conrrr ÀeârcribuiçãodaAdmlnisrâ9àopaÍrâruía
rcmurcmçÀo do loríêcimenlo. objetivatrdo â nânurcnÇÀo do oquilíhrio so»ômico fitrcrceno, n, rônnâ do
Aí.65,Iíckoll,Àlírâ'd",,laLer3.ó66/91,pode.dorrftsisradoporsi'nDIeslpoíita(§3.).

22,0 - DAS OBRIG4CAES DÀ CONNLATÀNTE
22 I - As obÍisa9ões da Contl6nte sÀo âqüelâs âíôlrdas m Ara de ReBGro de P'qos c nâ Miiuk
Contarurl. aExo dcsrc cdirâ1.

23,0 . DÀS OBR]CÁCÓES DÁ CONTMIADÁ
23.1 As obri8ações dâ Coítdrda são squels arolÀdas u Àt! de Rcghtrc dc Prcaos e íâ Minub

210 . bO XECEBh'ENTO E CRITÉNO DE ÁCEITACÃO DO OB,'ETO
24,1 ' Os ciléios d. sêbimúiô ê âcêitô9ão do objeto estÀo pEvist$ n. Aia d. Re8islb dê Pre§$ ê nt
Minub Conetuâ|. ú.x. desr. êdibl

2t!j!9.!&r'/48!!!a
25,1 - O prgM.nlo s.rá.fduâdo Dóp.rciomlmenre ao que for solicilado pcla Conlrohnlc, em até 30
(tinb) di6 contld$ ô paín d. d0lo dâ àp,lgtâqãô dâ Nôri FisôiuFdurâ pel' Conrnrrda;
25.2 - Hrvêndo êm m .pÉsênüÉo do No& Ftel/Fotum ou circuníância que im!.çÀ â liqnidÀção d0
dcsp.s4 o pâ8ancnrô fi€ú pêndote !lé que ! Contmloda prcvid.noie âs m.didls s0n.ado6, N.si.
hipóese, o pmm prm pa$ocnlo inici.Fs..{ após À NhpÍôv.qrô dâ Êgulâriàçrô dâ siruâçãô, nãô
oc.r.t rdo quÀlquêr ônus pâá . cônrâbb;
25,3 - A ConhltodÀ rcgulÀmenie oFnntê pêlô Simplês Nrcionrl, inínuído p.lo Ân. l2o dq tri
Cômplemcntlr no 121106, nào $freá a Íúenção quánlo Àôs impôí6 ê conldbuiqõe lbftngidôs pêlô

?5.4 . O pâgnmcnro *Íá cfen'ado poÍ »rio de tr.sf ência brrcária en
e$h.lcclmcúo hâicário iMicâdo pclâ Côninrâd.;
25.5 A Cotrhrante úo !e rspon$biltuiá por quel,tu.r dcsp6! que venha a

ú r mÍôÍq m a3êrc8 e

sq cttuada pIlâ Coúratadâ,
que poweifun nio tenha sido Mrdidâ nô ôônbdtôi
25.6 - A Lih.mção ilo pÀ8amcnlo licÀ ondiciônidâ À âprcs.íbçáô dê deumátú.n ôiiginâis, rcdópir
âcôrpânhádis dôs oriAinâis ôu de x.ruópia sut fticadq da E8ulr drde pm com rs FeDd6 Fed.Bl
(CND Tibutos Fcd.Bh), Esr.duÀl (CND Tribuls EsbduÀi§), MunicipÀl (CND Tribuios MunicipÀi§) e
TmbÀlhkia (CND Trâhâlhtub);
25.7 ' Nenhum pagoüenlo s!á olofuâdo à CONTMTÁDÁ, .nquúlo p."dátc dc liquidagío por qulquer
ôbÍigâÇrô finincein, en que is s.E diEito à ahsâçío dos pEçq ou de mDpenegão finmÉim por

2ó.0 - DÀ SUBCONTtuttAOlO DE TERCBI|OS
26.l - Seáo &enâs sub.onimrrçõês dê ôutG bús. sêriços p a 3 exêcuÉo dô
limite de l0% (i ! por cenlo) do vllor cútraiado. Conludo, em qualquer silu.ção,
úni.! e iitcÊnl Ío$onsárcl pcli .xcuÇão Âlobâl do conhro.
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26.2 Em hiúkse nenhDm, hlveií rclrcionimênto côntrdual ou lesal dÀ CoNTMTANTE

26.3 - A CONTRÂTÀNTE EsrRà{ê ô dieirô de vdar ! úiliaçío de suhcô árâçõ€s por râ2né
ou idninhthtius, visedo unisrcnts ô pdr.irô cümprimerto do mnláto

a-.-íií;n

27.0 . DÁ G4NÀNTIA CONTRÁTUAL
27 I A cri!:rio d. 

^dninisrrção 
e coiaoínc o .âso podrá seÍ exisido preía9ào de gârântia pma cíâ

co dação risando d segurâç! dâ cxccuçào do conrnro e evenruâÀ altc€Çócs

»,N . DÀS PENÀLID)DES E SÁNCõEA ÀDMINTSTMTIhIS
23.I - As pmlidâdê§.stío previíG na MiNt do Conraiô,nêri o êsE edilol,

2q.O DO PEDIDO DE ESCLÀÃECIMENTO E II4PI,G\ÁCIO:
29.1 - BSCL4RECIMENTO:
29.1.r Os pedidN de .elâreincnlôs refêrenrB âô pEsenre edihl e seus lnexo§ d.veúo ser

enviados p.m o Prc8eüô, âré 0l (têd di6 útois ul.rioê I daa nxadâ p.m ÀbenuÍa da s*no púhliôâ,
exclú!ivàmenre rta!és 

'io 
meio cl.irônicô: naraniele londim@smcari.ce.sov.hi idenlificlndo o núreE do

29.1.2 - O pregoeiro êponderá âos pêdidôs dê eelmcinenlos no p!@ de dois dios útois, contâdo
dâ dih dê reÉhim.nlo do pedido, e Do&rá rcquisitàr subsídios fômâis âos espônsÁveis pêlâ elaboBqío do

2q.1.3 ' Os pedidos de *lednê ôs nrô suspêndem os prms plwhros no cerrlmei
29.1.4 - Às rcsp.sh ôôs pêdid6 de e$lareoimáios s.úo diwlgsdap.lo sh6r e liÍculiÍjlô os

parliciponles e a odminhlmção.

29,' - IMPUGNACíA
29.2. I - Âié 03 (1ê3) diâs ótêh ôntes dr dab fiMdr prm 8h.íura da ssão pú6lhq quâlqDer pêss8

podeú inpugne o pcsenl€ Edil!], redionL p.liÉo por *rilo, Àt6vés do neio eldóÍicol
íâú, iele.!ond i'nrraracât i.ce. qov. hi que prenohan 6 se! intes requ isilos:

29.2.1.1 - o êndê&çamento ao Preg@no da Prefeitum MunioiDol d€ ARÁCATIi
29.2.1.2 - â idê ifiôÀçlô preie ê ôomplera do auto. e seu EpEsenlonte le8!l
(ooomponhúo ds docmenlos conpmbâúrio, s for o s$, conlcndo o nome,
pr.íôd., eído civil, prcfisúo, doDicílio, úm.rc do dooum.nto de idenlificageq
dúto do p6zo ediblíciol
29,2.1.3 ' o l01o . o ôndâmmto jurldico ds seu p.dido, indisndô quah os ilens ou
subirê6 disôuridôs;
29.2.1.4 - o pedidq coD sus esp€cificaçõ.si

29.22 - CâboÍí âô PÍêAGiô, auxiliado pelos responsáv€is pelr elahomÉo desb Edital e sus
anexos, d*idn sobre a impusnâção no rEzo d. Àlé 02 (doh) dis úteis mnhdos dÀ dÀl! de reebim.nio dâ

29.2I No cEo de acorhimcnb da p€tiÉo oonna o alo oonvsalóriq erá desiSnadô nolo dala p8ra
a Ealiação do ccÉlne, .xc.lo * a Àltenção nlro Àfelar â fomulâçíô ds prcp6llsr

29.2.4 Não serào eolhidas as impugnações imolivâdôs, apresenlrds intempeíivamenle .lou
subscilÀs ,or rcrEMbtc não habilitâdô ou nró idútiíiôidô no prôcê$ô pi6 Íêspondêr pêli licihnlêl

29.2 5 Ás impugn,çôes não surpotrde'n os pr@s pEviíos no o6lmq
29.2 6. A cone3ào de elc hô suspens iú À im pwnâ9ío é medidi excepcion'l e deverÁ $r rôtivàdâ

pêlô pÉgôeirc, n6 ruros do prcce$o ,le lioibçeoi

30. DO PADR,IO ÉUCO NO PROCESSO T,ICITA|óNO
30r o L ic ib.re deverá obseÍÍ o mÀi§âko pâdÉo de cotrdub én.a dnBfte o psce§o dà
execugio do Contuto. eí do sujeito à! sançõcs pftvisrrs trâ lcsÀlâçlo 6msilcirl

"D



30.2 - o presoêirc ou iubridddê suÉrio. pode.ro subsidiÀrs em paHeEs enilids por ló.nicos ou

6p@ialisl,s no asunto objero deír licibçíô.
30.3 - Deliíições dê púti6 ôôruptivE @preendem os sguinl.s atos:

o) Suborno: À!o de ofêred, dÀr, É€bêÍ ôu $licirrr ind.vidmenle qualq@r coiso
de valor *pu de in0uonoiar o pacN d. aquisiqão d. bêN ou swiç.s, ele$áô
ê ôôítar.ção de @sulloH, ou . exeoçeo dos @ntltos mropondenles:

b) Extor*o ou orÉor lentâtivá dê influênôiâr, pôr rêiô dê ôúdcs dê ddo À

po$oâ, à rcpurÀçâo ôu à prpÍiêdôdê, ô pÍGso dê âquisigãô de hens ou §aiç.s,
slcção e mnLãtâçío d. .oísuhorcs, ou â êxéuç!ó dú 6.hbs
core§poÍdcnhsl

c) Fnude fâlsific4lo dê infômôÇíô ou ôôulbÇrô dê fdôs 6r ô pÉósirô dê

influáôia o pDcas de ôquisiÉo de bens ou sniços, seleção e @n§lheào de
consuho,.s! ou ! ex@uÉo dG @nlmlos comspondcnlcs em deeimenlo do
MutuÁrio oü dos ôutrG pâ11icipa1ês do Í.fsido preêso:

d) Corlülo, Mrdô êdre G licihnr* dêíiúdô i gêÉ. ôfêíâs ôôm DÉçôs ânifiôiiir,
nãô cômpdittuos:

3I.O . DÀS DISPASICôES GEMIS
I 1.1 - T.da âr dêilâáçõ.s exigidB neíe eiihl deveÁo F 6siudas p.r Epresollnte legal d, licirrnte.
31.2 - O! u*os of.Eoidos pcla adfiinist!âçto sÁo .p.ns púa oricnhçáo á Liciianh nío havcndo À

nêÉsidrde de sercm @produzidos âatâm.nic iguais, bGendo não cooprcnete, o enletrdimcnlo do que se

ll.3 - O Preeoeio ou À ÁuloridÀdê SDp.riôr, ficulEriva.nte, poderÁ em quÀlqu.r fa. dojul8 mcnto
ptomovs dilisênoiâ dcíinada a @lâe.r ou mmpl.mát r o inín4Ào do pree$o c a llei9ío do ofertodo,
b€n como sôliôibr . .lâbôáçãô d. DeeÉs téôniús dêsúâdôs r fund.nênrâ. 6 dêcisõss.
3l.4 - Qualquer modiÍrs9ão no Edilsl cxis. divulg!9ão Flo nesmo insLam.nlo de publiação o que &
dêú ô têxrô ôrigiúI, @h.indGsê ô pr@ inisialnenie esbbeleidô, *êrô quândô, inqúêíiônivêlnênlê, â
Àltêhç.io nlô âfêlÍ. fomulrÉo da prcpoíâs.
31.5 - Nâo sülo consideêdos motivos púâ dêsclÀsinúÉo $ simplé onissôes (não .s*noioÀ) ou sr6
roleiais na prcpGl! ou da d@uDenlcÉo, d6de que ej@ iÊl*âniês . íãô pÉjudiquêm o prcssâm.nb
da licitagão ê o ênEndiúênro dâ pópôstâ, e quÉ nÀo fián ôs direibs drs denáis licihnre, *ndo a decisiq
púa rânlo, de lotâl mn§Ênrim.nrô dr enh§ro.
31,6 - Na conlrgem dos p'!6 eí.b.I€idos !eí. Ediltl e sus ÀDex6! qcluir-s-á o dia do início e
inoluiHe.á o do vocinenlo. Só s iniciD e venceú os pMs êm dia dê êxpediênt m Addíhhãqio.
31.7 - A homoloS!Éo dô resulhdô dês liôi6ç[ô nro impucÀrÁ dirciro à mntabçào.
31.3 - A presenle licilÀçlo mn.nla ,od.rá s, flogÂd! Dor mro de inleês públie deoorenre de farô
supêrê.ientê d*idmàr. ôompDvâdâ, ôu ânulâdâ, nô tcdô ou ên pdlc, por il.8rlidàd., d. ollcio ou por
póv@39!o de reMiG, redisnr. p.rec.r .scrno . devidmenr. 6ndrDenr.do.
ll.9 Nos ses omissos apli@ eio as disposiÇõ€r cônrbrês dd Lêi n' l0 520, de 1707/2002, DÊcElo
F.d.ml n' I0.024 d. 201092019, D.crcto Municiral n'012 de 07 de ldeEirc de 2017, Lei Complemenro
n 12112006 - Li Genl da Micrc.mpEs4 em is ah-âçõês dâ Li coúplêm.nd n' 147/2014, o l.ghl!çâo
corelâla opliendo{e, subsidiüiamente, no que @uber, a l,i n" 8,666/93, de 21106/91, côm súâs illêúÉôs.
31.10 O fo@ pD dnimn questõe§ relarivG e pÉsútê Edibl sêú ô d. cô6ârcâ de AnoúcD, com
cxoluáo d. quâlqu.r outro.
3 1.1 1 - Inrea@ 6re EdiLl, p8ra tods os fins e eflilos, os sauinrs údôs:

^NExol 
T trr de Referência:

ANf,XOII Mod.lodslropoÍai /1

t^v
tt9
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Tf,RMo DD REFERÊNCIÁ

1.0. OBJETO
I I Re8islo dc pÍc,o paá lutun e eveilual AquÀiqtô dê cadeims para sbnder as rcesidadcs do
Gabinere dô PEfeit do MunicípiodcAÍâcâri.

2.0 - óRGÂo REsPoNsÁvEL
2 I Preleitm Mutricipâl de Arr.rIrCE ora!és da Secrcloris do CâbineE dô Prefêiro.

..0 . JUSTIFICÀTÍVÂ
3.1 - A prescnte rquisiçl@ de ord.na vi3â abds
objelivo de rrcporcionár mk cônrôno e ad.qu!çÀo
como reniõ€s, aenlos, ircinm.n1os, dôntê ouhôs.

as rccesidrdes do Anexo do Poço Muitotpat, com o
io â'nbic c, pam â Íc.lizâqíô de diveBr rrividrdes

3.0 - REcEBn&Nro f, cRrJÉF.to DE acElT ÇÃo Do oBJETo
3. I - O @bihêírô dô objeto seú feiio opdros ilc lomâ ,ÀrciâI, à m.n idâ qu. fôr sdo $ ticirsdo, devendo
§e. ún€guo no pdo d. 3o(rrinri) diô§ no endeEgo Ávenido Dmgão do Me, 210, Cenlrc - AreÀri - CE
3.2 - A ConEarad! sjcilrFs.-á à ÍiscÀliaÉo dG pódulos no c1o da enlEga Esil0ndo{o . Ádminishçlo
o diftib d. não p6ô.dê. ro Hebiüonlo, .m nio rnconlr. G mêsúd er condigões sirisfrtó.is.
l.l ' A Coúaild! d.v.rÁ cumpri obrigârôriimente 6 pre d6.ntrcgÂs solicit'ds p.lÀ AdriÍisÍição,
s0lvo cm ce d. âlÉmqõq que deverÀo ú comunicldâs cm um pdzo inaeriôr À3 43 hoá'
3.4 - Nô do dos enlEss, ce os prcduiú ejú Musidôs, os m.smos uão devolvidos, deve0do havcr
reposiçto dc âcôdô @m 6 exigônci6 edilallcid.
1.5 - Na ausancir ds un ou Íôh irêns rlicilcdos, o fom{edor dwerá consult ! à AdminhtÍâção quíb À

tubstiruigão por um podub similÀr, sn dôis di6 dê útêcêdênciâ. Â slioitagão dev.ú ú âcompühad!
di ju$ifráiiva em alé doh dis úl.s dÀ .nlr.8r . áciminh.dâ à cônrhtuc, quê dêlib€oí soüre !
âc.ilÀção ou níô do pêdido fomuhdo.
1.6 - O rec.bimenlo do objdô, pêli AdminisEcç3o, dü,Fá po. meio d@ segui.hs proccdimentos,
obsryúdo o dispsto no arl. 74 do Lei Fened n'. 3.666/93:

r) t!9lilsrirEslc, pm .leito {G pNLrior vonficáÉo dÀ onrmidÀdê dô óbjêb 6a âs
ospeoiÍc!ções mntidd no Tmô d. R.fê*nciâ, ê, áôôntidâ âlguna ir€gulr.idsd., serd fiedo
PIú pàn coft9ío pola Coniratúo;
b) Dêfúiliym.nL, medimr. 3 ve.ifiegão do dendio.nto às épeoilicaçõ.s conlidas no Tcmo d.
Rof.Éroi. . consq@te ÀeiLçlo

4.0 . E§PECjfICÁçÕE§ Do oBJETo
4.1 - Dev.úo sú risorc§.mdtc át ndn 8 âs *úêcific.çõôs ensbB di ribêlâ abixo:

CADEIRA TIXA APROXIMÂÇÀO EMPILHAVEL
COM ASSENTO CONfECCIONADO EM
COMPHN§ADO MUI-TII,AMINADO I?MM DE
ESPESSURÂ, ESPI]MA
ANATOMICAMENTE COM 4OMM DE ESPESSURA
MÉDIA E DENSIDADE
REvEsflDo EM TEcrDo IoLlÉsrER. sEU
ENco$o É coNFEccroNADo FM coMpFNsaDo

DA COM 3OMM DE
EsPEssuRÂ MÉDrÀ r ll

ARACATI !E1
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RDVESTIDO EM TECIDO POLI.ÍI]R. POSSUI A
ESTRUTURA DE SUSILNI'AÇÀO EM TUBO DE
AÇO INDUSTRIAL QUADRADO DE SAE Il]2O COM
2I]X2OMM, PAREDE DE I.O6MM, SAPATAS

COPOLiMERO DIJ ALTA RESISTÉNCIA E
PONTEIRÀS INJETÁI]AS EM POLIPROPILENO
COPOLíMERo DE ALTÀ RESISTÊNCIA. sEU
ÀCÀBÁMINTO É EM PINTUM EM Pó Do ,I.IPo

HiRRtDA coM caMADA DE 60 MicRoNs E cuRA
EM LS]UFA À 2()l] "C. NA COR PRETO LISO SEMI
BRII,HO W.ECO. COM SUPERFÍCIES METÁI.I'AS
PREP RADAS TREVIAMENTD ATRÀVÉS DE
TRATAM'NTO COM FOSTATO DE ZINCO.

ACABAMENTO DA PINTI]RA COM A§
I]IMENSÕI]S APROX]MADÂS COM A LAROURA
DO ASSI]NIO DE 4]O MM, PRORNDIDADE DA
SI]PI]RFICIE DO ASSENTO DE.1O5 MM. EXTENSÀO
VERTICAL DO ENCOSTO DF :]
DO ENCOSTO
I OIAI- I)I: 570 MM, ALTUM TOTAL DE 920 MM.
LARGURA DO CONJLNTO DE 130 MM, NA COR

4.2, Os pr.ros d. Éf.,€nôii fôúm úhdos p.. fom{edoEs e vü i eoel oonfome mopâ emptralivo de
prcçôs ú*dd nos suro§ do P@ess,
a.l - O v0lor eíimÀdo pâÉ 6nMhçíô, s não anstrr qp@semelte no edibl. pssuná sráicr sisilos,
fundmenbdo no a.i. 15, § I do Oereto F.d.ml n' 10.0241019, ê sÁ dkponibilizdô exclusiv' e
pêllmácm.n& co§ ó.seos d€ conlrolo .xtemo . inlmo.
4.4 - sádô irêdiit'moie romado públioo rNnlo após o en6râmen1o da fe do lüEs (lundÀmentldo
noan. 15.§2doD4reroF.nêdn.. 10.024/2019).

5.0 . TIPO DD LICITACÃO
5,I - Mcror PEço por it n.

6.0 . MODÀLID{)E DE LICITÀCÁO

?.0 , }'IGTNCIA DA ATA
7.1 - A Vigênciâ dâ Pllgc Ah dê Rêghró de Pr4os rít r dungío de 12 (dorc) neses â ond da drrr de

8.0 ' DÁS OBRIGÁçÔES DA CONIRÀTÂNTE
3.I - Sáô dêvêres dâ CONTMTANTE:

3.1.1 Efeb& o prgúenlo À Conlral0do, de &ordo cm o ,reço . mndiçõ.s elipulad.s .m sua

3.1.2 - Exigi! Ír.l oumpriDeílo do Coniralo p.lÀ CONIMTADAT
31.3 - Promôvêr ô &ompânhúenro e r fiscrlizÉo no fomecimenro do objáo, sob os 

'sp.ctosqútihrivôs e qualiiÂtilos, anolandq m regislÍo póprio, 6 falhâs d.techds . mnunicedo à
ConlrôtíL 6 ocomência dc quâhquêr fâbs quê, ô sêu crité.iq exüdm Íêdidâs 6ftriv6 por príe ds
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rceso d, Contritada nor locâÁ dc anúesa do objero, quâídô dâ execuçà. do
as nomas lnlomâs GesuÉ$a edisciolinal dr coúâlânlo.

9.0 . DAS OBRIGÂÇÓES DÁ CONIRÂTÂDÂ
9.1 - Sãô deveres d. CONTMTADA:

9.1.1 - Forneo.r o objêlô de lmldo com s epcifiagõê e quonlit tivor êsbbet{idos ncí. Edit.l, na
póp.stâ de peçs ven@dôn dô osÍome e no lêmô dê soDbaiq obrisúdo-e ! subÍitun rquoldo
nro rçhodoG) co"rom.{, peh coNTtu{TANTE, dentB do prm máxino de dois dü§ 0 coilar dr

9.1 ,2 - PrAft 6dôs ôs tibulos que, diM ou indiEMdte, inoidrm sbre ô fôneciDenlo do objeio,
inclusive rs @ntribuiçô.s plÉvidênciírils ffrBis. pârâfish, FGTS, PIS, erolumcntos, sêguhs dê
loidenles de lrâbilho áct Ícüdo .xcluldâ qurlque. elidúied0d. dâ CONTMTÂNTE po. .venluah
iutmções adminhraliva ê/ôu judioiais uma va quê r inâdinplênci! dô CONTMTADÂ. ôom
Elerênciâ Às s6 obrigaçôos, não $ tusferc à CON IXATÁNTEI
9.1.3 - AEn mh ôvê.bris pEjulzc c sd6 À CONTMTANTE e/ou 0l.rc.ibi psvocrdos por
in.Íiciêncir ou iftEuhridod. onêrid, por se6 empssâdos ou prepo$os .nvotvidos na âecuçáo do
onlrllo qu. nro @rão íênhum vinculo .nprcgâdciô côn a ldDinislmção;
9.1.4 - Fâcilitu ! ogeo dÀ FIScaLIzÂÇÃo no fomeirênlo do ôbjêb, p@sr@do, prcnLm.rtê, ú
6olo@im.nros que foM solicilÀdG p.lâ CONTRÂTANTE;
9.1.5 - Moter durute lodâ I ex*uçío do @nr!to, em compâribilidâd. com 6 obrigaçõca p.r el.
6sumids, loda a endiÉes dê habilitâçtô c quilificÀÉo *isid6 nâ licitoçio;

9.1.6 - Acêib n6 m6m6 condiÉês ónhtuon, s @é*imos ou supre*&s que se fiDEm necasúriôi
nos lmos dô digo 65 d! fôi n. . 3.666/93.

l0.l - O pâgmenlo scií.lduâdo pspoeioulmente 3o qu. fôr $licilidô p.h Con§.allnte, cn âlé 30
(linL) diÀs conhdd a p'nn d. dota d. àpr.erâçró dâNo& ri$orF um Dêla contárâdâ;
10.2 ' Hrvendo em n0 ipÉênbÉo do Not0 Fisc.l/Fárn6 ôu cncurÍâlciâ que imp.çÀ á tiquidrçãô da
d*p*, ô pagmenlo ficãá psdáê aré qu. ! Conlmlôda psvidênciê is úedid6 son âdoê. Nest
hiÉtes., o pmb pÀ6 p.grmlnto inioi0Fs..{ aDós i 6rprcvaçío da Eguloriagio da siruâçrô, nÀô
o.mtândô qúlqud ôDus pc6 â Conrâtrft;
10,3 - Á Cônhrbdâ Egulamcntc opbc pêlô SimDles N0!imol, iníituído pelô Âí. l2o dâ tii
Complement r n" 123106, Dío sofcú ô rcl.nçÁo qmnrô rôs imposrG e oonlribuiqõ.§ lbftngidos peto

10.4 - O pâAânênto seú efetD&lo poÍ mêio de l@sfdÉloi0 üú.irh .n conrâ côft €, na !gê!oi. c
.írbel{inenlo bÀncáriô indiedô pela Conlmüdâi
l0 5 - A Contabte ndo s. Espoísâbiliz&Á por qualquer d.sp.sÀ qre !ênha â s êferuada pela Coímrâda
que po onluâ nâo lênlâ siô rcordad! no @ntãto;
10.6 . A LiboBção do pâa.mêntô Ía eondioionado à âprentiÉô de dmunenlos.m origin0h, xercúpjâ
Àcom!Ànhidâs d6 originais ou d. x.rcóDiâ âurêniie'lc, d. rcguleid«L pdâ 6n s Fuendos F.neml
(CND Tribuls Fenê6h), Eshdu'l (CND Tribulos Erâdúâis), Mu.icipat (CltO Triburos MuíiciDrh) ê
Tmbârhisri (c],rD Tmbalhislr)r
10.7 - Nenhum piaâÍônro srÁ eletu0do à CONTMTADÁ,.nq@to p.rdatc d. liquidâçíô pôr qútquer
obÍigâçíô fi.rnceir& sm quc h$ 3eÉ diEito i ahqação dos preqôs, ou dê ónpens!ção ff@ooim por

ll,0-DESPESa Ill. As despô6 dccomntq drq !onú,b\ôer onundos dr pÉhE Ats. comrir s «nb de douvões ,
orrsm@iâr con\iBmd6 n6 Esperno( o(menr6 mutrip,r, "rg.nra em tâvô' dô C,hi"e do /,
Pr.feiE. À épor dre\pcdiçáoda.mpdenresord.n< dê compdúohasõca d. rome'menro. f

I

tl3rl34r r 5 !,!.!!. i.-"!!! br
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12.0. po p pR-Ão ÉTIco No pRocEsso rrcrrÀTóruo
I 2. I ' O Licitonle dovêd ôhsêeir o mais .lto paddo dê @nduiÀ áic! dumnt o prcceso dc LicilâÉo e ú
.xetrÉo do Co"trato, ehndo sujêirô às sangões previsl0s no l.ShlÀçlo brsilêis.
12.2 - O rrego.irc ou iurôridâde supcrior poddão subsidiâ.se em prl€eH emnidos por léonicos ou
epeiâlislls no o$uio objáo dcsl! licitáçíô.
12.3 - D.fiÍiçõ.s dê piátis coflptivs comrre.nd.m os sêgúintês âlos:

a) Suborno: oto d. of*cí, dâr, reÉbêr ou úlioita. indevúlmenh quhler sie
dê vâlôr @Dâz de i.Íluencir. o process de lqtrisição d. ü.ns ôu 3êsiçôs, $leçro
c conrrÀl!ç.ão dê côí$ltôB, ou a eeoução dos @nratos coNspond.nt.sl

b) ErioEIo ou m.çao: leniativa de innudciâr, p.r meio de meaers de drno à
p.$oa à rcpuEção ôu À plôprie&de, o p@çse do lquirção d. b.ns ou sêriçô3,
s.l.ção ê ôônhhçÃo de oonsultoEs, ou ! ex.oução dos conlmtos
coftspôndáÉs:

c) rnud.: aâlsifiôiçno de infomagao ou dullâçào de fats com o pmpósiro de
inÍluenôiâr ô pÉôess de âquisiqío de bens ou soíiços, sl.ção. contÍÀtÀção dê

consuhores, ou c execuçáo dos @ntrâro§ srcsrddente§ en detimátô dô
Murúrio ou dos outros padioipanhs do rcfeido prcN:

d) Conlüio: lconlo.nlre os licitanLs dêíinidô â gerd ôfetu com p.ros dificiriq
neo compelitivos:

ll.l O nío cumpinenlodas obrigrçõs pelâCdírràrâdrculmimÍíàs penalidsdes pÍevishs no Édira1

\r,.riCr 3 !i\!tuÍ J.20ll

{^«^.",^,
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ANT]XO II
MODf,LO SUGESTIVODI PROPOSTÂ COMf,RCIAL

kolocü em p.pol limbradol

À PREFEITLTRA MLNIctpÁL DE AR{cÀTÍcf,.
PROCESSO N .: 02.0011022 , SRP.
MODALIDADE: PRf,CÁO f,LETRôNICO PARA Rf,GISTRO DE PRIçOS,
DÀ'IA DE ÂBERTI]RÁ IO/O]/2012.
HORARIO DE ÁBERTIJRÁ O9hOÍIM.

D.\DOS DO tkoP()\INrr'.

r o licitaú dcclâmquetem opleio conhcci'nenro, âcenÀçroccurnp it iôdas os ohrigrÇõs conrid.sno
ânêxô I Tmo de Reiêêncii desb .diral.

. Indopendêniê dê d{lamção cxpEse fiô' strb.ntendida qu. nô vâlor pmplsto êlÀo incluídâs iôdâs 6
despé6 necà{dÍia À exauçeo ds s.niç$, incluive E Elooionâds com:

- .ncâtgG sÉiais, tu63lhi§tás, pÍdidencióriG e ourósi
- riburos, turs e tarifâ§ .motunênrôs, ti€n96! olvaná§, muhrs ê/ou qmlqus infrÀçô.s;

seguDs.m gêbl, d, infodm6licÀ. dô Épôúrbilidrde o ivi I pÀm quiisqud denos e prcjuíbs cou§âdos
à conhbnre e/ou a 14.ift5, gehdos dirb ou irdirclflnênrê p€h exeDgno dos &fliços.

Aqtrüi§ío dc urJcnN pam

Ga'obo s i$inatmdo repfts.úiúc lcsíl)

//

-f-
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l. Por ncio dô presênre T.mq o Licit nte ácimi quâlificâdo manif€í! suÀ desâo âo Rqulihênro do
Sisbmr dc pE8ão El.lónie d. BLL, Boh! de Licihçõês dô Brsil do qurl deol.B ll ptão
conreimrnto. em cônrômidmeLom s d§pô{çóêt qu. s8uen
2. síô êponscbili'ides do Licibdêl
i. Tomâr tunhecir.nlo do, e cumpir iôdos os dhp6iliv6 mrst nles dos edihis dê nêgóôios dos q@is

ii. Oüseíe o cumpft â reguleidad! ísl, opr.snhndo â de!úúidÇão exigido nos editois para fiÍs de
habiliEçíô n6 lieil!ções om qu. for vêncêdori
iii. Oüsede a lôgislâÉô pêninerte, b.m cono o dhpôíô no Eí!turo Seial e nos demais nômâs ê

regulmênlôs êxp€dids p.la BLL - Bokâ dê Liôibqõês do Bnsil, dos quÀis delÍr rêr plênô

iv. Dcsilnd p.sâ Êsponúvel pü! opcrd o Sisr.hâ Elêúôni6 de l,ioir!ções, conlome Ancxo lll.l
v. P4a. !s r.x6 Delâ uriliáÇíô dô Sisreno Elctrônico d. Licihçõ§.

3. O Licibre E@Dh6c quo a uiiliaçíô dô sisrêna eletsônioo d. nclmiâção irpliú ô piEsm€nro de hos
& uliliaÉo, conrôme pr*isto no Áncxo Iv do Regulrmênto do Siíêm! EleLônico de LicihÉes dâ BLL -
BoGa dc LicilÀd.s do Básil.

4. O Licit nl. âutorià , BLL Bolso d. Licit!Ées do B6sil ô *pedir boleto d. cobmngo bâncárii Elsúre
às tus d. uliliaÉo ora Ef.rida, nG pr@s e condiçõ6 d.Ínidos no Ancxo lV dô Rêgulrm.nto SisLno
rhrónico de Li.h§à.§ d, BLL - Bol$de liciEÉe\doBmst

5 O prescnG T.rno é po, pr@ ind.cmlnâdo podendo se. Hoindidq ! qualqu.r rmpo, p.lô Licibc,
hedi$t conuniooçlo êxpresi, iêr pEjuia dss EponsàbilidÀdcs 6suÍidã durônrê o pl"r de vigênsis
ou d@mnts d. ncgóôios Íálizâdo €r'ou em úd.n.nlo.
O Licihnrê NUme a Esponsobilidod. dc p4ânê ô dd valoB d*idos !lé 0 dotâ da últimâ utitiação do
Sntema ,ou até â cônclusão d6 nogóoios cm àndúêntô. R*ponebiliúdÉs pel6 infom!çôôs
DreítdÀs neste Teúo, not dÀnene âs inforuções de c6d6trc, 0lteraçõ.s @nlÉt!âh ê/ou dê usuÁriG do
Sishmá, dêv.ndô, âindq inlomE a BLL - Bôls dê Liônâçõ* do BrEil quclqu.r Dudmgo eoridÀ.

./,ritrt]r,ila\ íD fi nrtulh(nlicDlr ô'i!,
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PREGÀO I'Lf,TRôNICO N' l]2.l]OT/2022 . SRI'

aNEXO ]\O TXRI|O Df, ADf,SÀO AO STSTEMÁ f,LETRôNICO Dt LrCrT ÇÕES DÁ
BLL BOLSÂ Dtr LICITAÇÔNS DO BR{SIL

INDICACÁO DE USUAKIO DO SISTNMÂ

O LicilÀnte @onhê€ quê:

i. A Senha e ! Chovc ELÍônicô de idátifiúçÀo do usuório p@ ee$o @ siíemâ sâo dc uso exclusivo
do eu litulâr, nãô crhêndo À BLL - Bolso d. Licit!çõês do Brdil nênhuma responsabilidcde por
evenluaG d0nos ou prcjulzd dêóftnts de seu ue indevidor

ii. O ôrncehme.lo d. Seni0 ou d. Chave Elêrl6nia pôdêrÁ s feilo pela BLL - Bole d? Licit ções dô
B6il, mcdiúte sôlicibçáôBcrirrde sulituleou,loLicilanl.;

iii. Â perdo de Senh. ou de Châw Eltrônicr oü I qu.bB d. eu sigilo d.verá s.r úmunicád!
im.diÀlúêniê À BLL Bolsa d. Li.iiaçõês dô Brârilpin o neêsírio bloqueio de ãce$oi
iv. O Licitante &rá rcspônsá!êl por iodas !s pópoí6, lon6 dc prcr.s . niísâçõ.s êfduddas .o

sisLna, por *u usuário, por súâ cônh e orden,6sumindo-os como fim.s c verdÀdenos: ê ô níô
.1 paaemenb d6 tlxas .nsejàá À suâ inôlusào no cidâío de inadimplent s dÀ BLL Bole d.

Licilqõês dô Br6il, no Sefrito d. ProLrão dê Crcdib e nô SERÂSÁ ê m dútôtrúlico cúetmenlo
d. suo S.nhÀ ou dê Chi!ê Eldónica.

(asitrrr,rrslDr,.i,rdr\ «,n firtr,r n«n,rHi,rr un c8rírid
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ÀNLXOIV
PRECÂOETf,TRôMCOlY(,.II]'2OI1.SP.P
«i,smPrIÀum-xL{(iiom$s,rflút

§TOMEÍITPÀüO TORNTCf, DORVEN'ID()R

Ediúis pubLicâdos Dclo si§icfrâ de aquis ção:

1,5% (Um e nêio pôr cenro) $blo o vâld dô Irm adjndiordo, @B vêncjnenro.n 4s dias 0pós a
ádjudicâeão limitado e têrô D6ximo & Rg 600,00 (si$eíos EÀis) por rrêú adjudicadq
cohrados mêdiânte bol.lo bancirio êm favor de BLL - Bohâ d. Licnâçõês do Brcsit.

Editlis publi..dôs pclo sisre@ de resiírc dê pEsos:

- 1,5% (Uú e meio por mio) sôhre ô vilor do lro ldjudicâdô, sn vscimento pmolodo .m
p,Ela n.neb (rqDiv.lênres ao núm.o d. m.es do resish) e suÉ$ivs 6n enk{rô dô bôteb
om 60G6eh) di6 após . âdjudiaçíô oom limilação do custo dê RÍ 600,00 (sisenlos EÀis)
p.. Itmadjudic0do, 6bádos m.nimte boleio bán {riô êm fâvor da BLL - Bols dê Ljcibgõs do

O não paArmcnio dos holê!ôs &ima m.noionâdos sujêibn o usuÁ.io ro pallm.nlo de nulE dê 2% êjuos
moraórios dê l% m mà !$im onô inscriÇ3o e( &fliços d. prcÉçíô ao c*dno 6pc/ sERAsa.
OUTRO) . o.dostro dos inadinplenlos da BLL - Bôle de Licn!çnes do Bmsit ê & âuromátio
oanoolorsnlô d. sú Senhâ ou d. ch,vê Elêrrôniq

Em ôaô d. m@llmento p.lo óAãô pomotor (@mpBdo, dô g.Bão realizdo na plaiâforna, o licillne
wnc.dor @bcrá a devolução dos válores êvêíruslm.nre orcldos am o usô dâ ptihfoma elerónica no

DÂ UTTLTZACÁO DE CóLULÁS Df, aporo (CORRETORÁS) ÂSSOCIÁDA§

a livE lonEah§.o dc sú'.dâdesCil r r aS DEAPOIOrcoftrod, pâmi repE{nuçdoJrnroâosiskmâ
de PRmOES. náô er r. o li. snr. do prmDênb dô§ .uJo: d. "so do qí.mÀ dâ Bt I - Bok, de
LiônaÉês do Bosil. A coftt.3er seú p,ctuada dlE os o licilmie. â clfuoB de eodo com s regms

DÂS RE§PONSABILIDADf,S COMO LICITÂNT!/'TORNf,CÚDOR

Cono Li.itrnle4orn.ccdÕr, co'rcoÍlrnd r lnuim8 com rodo§ remN coÍrido§ í$re âncro c n6
r§DoÍslbilianú po. cunpriio irtesralnenlc en $uscrDÍNos rerDos.

(À$inrt'nx itrrori,rd,s co fiÍn! rcrotrhccidxcnr §rório)

oBsr R\ Á( Ão: rarrú.r/oÀlu Rt tu\ r t rR t t[\t t tt.\t t tk t úk tot D 4t l\st \ 1 R t\ t
A \Í U R COPTA DO aO\ fRA fO SO< t 4 L E UtItU 43 ÁL t Lk4Çt ES F OU A R tyE REL4|O .
E ou co^Ík4 to t o^çoLtDTDo 1AUÍE\ ft(ÀD|!.- _1r'2/

,7
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ÂNEXO V
MODETO§ DE Df,CL^RlçÕES

À PRTFEITUM MUNICIPAL DE ARÂCÁTUCE.
PROCESSO N. ': 02.001,202, -SRP.
MODALIDADE: PRJGÂO EÍTTRÔNICO TÂRÀ PJGISTRO DE PRECO§,
DÁTA DE ÂBERTURÀ: IO/OY'O'Z,
HOÚRIO DE ÁBERTÜRÁ: OghOOo.

\"N. dr ttct!üt.) .cNümF í.. 
-*diada 

tqdq.Ío a etdo) . r.ndo.Minado.
ehd.ido ú .xisências do rr.ndo Edibl dô Pngão, v.m .pÊ*nb a dmrenhglo de hrbitir,gào ãn xr.

t. tREuctoNlR 1 DocaMENDtçio /p E§ENrÀD,4)

4 D0CL^R^, §b c p€ms dÀ l.i, qú! dé a pEsE dí' itrexhGm rab inprdnivos @n pdiciFÍ d.
licibçõÀ ou 

'L 
@dú com qualtru ól3Áô dà Àdfriihração púbticq bem como, p'ã râ hsbitihilo no pE*nr

prGsorhndó qasjn@nqqu..sráci.nr.&obris orhdÀdó d. dedÍâÍ o.oÍ&ci6 poílnorcsi

b) DECL RÂ,$bap.nadâ . p.sost r.iôr de 13 (d.uoib) uos.m
hoÉrio rorumo d. hbaüo ou.m $wiçB p.ne6or ou iturlubB, nto pos ndo eitutr, quâtqu(hbdho d. nêim
d. 16 (d.6sis) ac, sâlvo m ondiçlo d. irêídii â pânn d. ta (qu&roz) uos:

O DECL tu{, sb a pà6 d! rri, qu. m quíidâd. de prcpon ne do pm.dimúb licirdóric $b a mon lidade
Pqio El.úBtrico do Er.iido .di6l. i . Áruri/CE, qe nio tôhos dElaãdG
üidtn.os pm licie ou .oitâ6 M o Pod( Público, .m qDâlqH d. sü. sr.di

Edtul de Pr.são .m cunpÍimab pldo on iodos G rcqukiros d. h,hiliução, @n o! docufr.nbs devid:menE
atoalizdos n' foru d! l.aillâçío vise topr "o2 , - DeuÍêíb de H.bilía9to.
em cmÂrmjda& @m o iícúô vn, úiso 4c & rÉi n! r 0.520, d. 17/071002, pôn nâíicipaçro dô «úme licihióno
râlionr'lo no ptinhulo deír;

.diúldê PEsio Eletônico n 

- 

qE cmpÍ. os Êquisirc l.eÉ pü a qualilicaçlo .oho
(mico.hpÉa o ?mpEs de p.qu{o p.n. otr côôpqàriva ú fmâ dô Àn ra, Lei r.dcnt n I I.a 3 32007), nc
hú do âd. 3" dr Lli conpl.m.ntu ni 11m6. . n.n po$ui qoiiqud d6 imp€dimedos do § r. do d. cirâô,
e$âídô âpb r Nulruir do hbm.nto fâvorc.idd êí,b.leido i6 ús. 42 â 49

r') DEcL^Roi $b s plDa da Li. qu .ídin.írô b prcyrb no cdirr d. prcsáo
p.lo Munhlpid d! Àrc,d, iào iftgÍ

turcioml .mpftsdo públi6 ou h.mbrc onisioBdo d. óa[o diM otr jndido di ÂdriniíFçio Mutricip€t.

/k



,D

Aôs _ dhs do nês d. _ dô ânô dê 20- ! PEfeilura do MunicÍpio dê Àr..rtíCE,
!lm!ós do GâbinêÉ do Pref.iro son eie no cndcrcço: Avenidr Dágãô dô Mâr. 230, Cenh, A@aii/CE,
CEP: 62'3m-00. insoriL no CNPÍMF n.'02634.756/0001{6, EpltgDhda, ne$e oss, por (S*retÁrlo(.)
/ Ordemdo(.) dê D..púr). tndo como Aulúid.d. sup.Íior oG) SÍ.G) (mn. do srnúriú) ou
oÍtêír(,) d. Dápaú), inuilo(0) nô cPF sôb ô Í.0 0m.m0.00G00, !o us do su6 àtribuiçôêi .m rÀcê
da cl$sifrcâÉô dâs pmpoías de pEçs no PEgão Elerónicô êm êpíAúfq lêndo eomo fundrmento o ar. d.
julsm.nto e cl6sifiúção da póposbs de prcços, Rf,§OLvE rcsislBr os ,Êqd púa (, §êdiçôG) dô
objcio indicâdô âdiintê. sujeillndes s ,aÍt s Às dêEminrÉês dâ lii 3.666191 . su6 ahsações, da ki n"
10.520/02,p.nqueopeÉrêusefeitGjuridicos.lcsâh.

CLÁUSULÀ r . Do FII\DÂMENTo T,]íGAL
1.1, PMc§s dê Licihção, n, modalidade PREoÀo ELETRôNICO N" 02 001/2022 - SR!, sújêirindGse as
pâes àr nôm consbDtes do D.cdo Municipâl n'012, de 07 de f*eEib d.201?, da Lei 10.520, de
t'110112C{2. laki n" a.666193 dê 21.06.91 e s@ lltcmqõ€s,

ANEXOVI
MIN UTA DA ATA DE REGISTRO D[ PlrEçOS N'

lRlrLl:sso \ 0r 00rr01?,sRP.
[Í)r),\r.l)rD]: rRr.(:io Í:r,rr.rRa)\rco t,ru{^ Rt.(;ts rRo Dri. pRrr.os.
o,\l,\ Dh ,\lrl.[ L r{r r0xr.]/10?1,
rk)R'\RLaiL)L ,\lll.R r R^ 09h00D.
r,\l_lD]\DII r1\llsrs 

^ 
P{RTrR DÀ l)1'l^ D^ |I trI l.,r.,io

cLÁUstrLAz. - Do o&rETo
1.r coNtilui o obj.lo da pÍ*ênrê Ara o Regish de preço pan fuiüa e cve ual AquisiçÃo,ls .adeitus
pâra derder as nece$idodes'locabinctc dô Prefenô dô Muôicípiode ancrri.

CLÀUSULÁ 3'. DO PRtrCO
3.r - o Prcço onÍlâdo pelâG) enpÉsaG) sisnatáriaG)da prcseúe Àh de ReEütrc de Preços loldccoricnrc
dâ respecriva clasificaçío tro PrcgÀo Eleirôilcoquc oÍlginôuc$a âia,.ônfoÍme se sestre:

3.2 NoG) ircrs(, decoíêíre desh ata, serào obsemdos os preços, À esp€cificaçÀo dos beN, os
qurnlibiivos, morcas. enpfts"s fornec.dorar c rcpÍc*úâitc lcgÀl ofro hnM'n.s dáusulâs o condigões
cotrsl,nres nocd râ1, câ prcpoeâ d.efrpÍes sixndírirda presenre ab

cL{usüLÀ 4. - DÀ CONIRÁTÀçÃO
4.r - AÉs â asinatora d! ata de Resisló do PEço, cm sndo eÀliada À conlmtáçtq súÁ fimâdô Temo
de Conlnlq confom. minuL anên âô pmênrê Edibl, que dewú sr rsirudo pels pfts no plxh de 05
(cinco) d,is úrêis, . púir & dat! de rebimonro dâ conveâÇao encminhÀdâ À liciianl. vúcedoft;
4.:-{h.marnlmr'(".utr\'.d.dup,i-totr'p.e- F'd c 

'91ô 
.enid.d-prde,. tr..."dô

Iemo de conhio ou oÉire do insrlumdro êquivdênro, t 
^dntrliàrtó 

eodda úcàú|yryr'
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"D it,iêii; )"

soliciraÀojustifioâda do íljudicâtáiô ê âcêih pelâ Âdminisrleío,
4,3 - Quilquer solicibção de pomgrçÀo de pmzo pân â$inâtuá dô remo de conlEto ou iNrume.io
cquivalátê, dêoft.rês desh lioihgeq somente scrá uÀli§.dâ §. .prc§ênrrdâ úGs dô dêcuno do pr@
para tÀl c d*idímêntê fundamenrldo;
4,4 - O praa de visÉnôiâ dâ úilátâeto, qumdo @uber süá de 12 (doz.) m.ses, Notâ E
viaêncir do conhto podeú ullmpassor o cxerclcio finân@iro, dsds qus 0s dêspes ÉleÉnrês
*jrm inlg8Elmák emp.nhi&s 3ré 3l de d@mb@, p@,i!s de insriÉo em ,6los a pa8
O enheeo Nomotivà AGU n" 39. dê l3/l2r0l1:
'Í,5 . Sc . 

^dludiúrírir 
injNiificadÀmeDre recusÀ.-se s â$i'Er ô Cotrtrio,

licibúe, dcsdc quc rcspcnâda ordeú de clasificâ9io, para, depon de feirÀ
..cirâbllidide dâ pÍopoía e compmv ôs os requisltos de hâbilraqáo, celcbÍâr
d r r,óc\ |. c. nâ\ N r< rJiú]. J,. de -' ..o.' rçóe. ke
4.6 - A erecuqeo oonlmtul srá eomDânhâdÀ e fiscÀliadâ pôr Ag.íte Públi6 êspehlmáe desig do

P3$ eíe fir pelo UÍidâd. CêÉnciâdorâ d! Licirôçro, de rcordo mm o shbelecido no st. 67, da Lei
Fêdál no 3.666/1993, ! sr infooodo qusdo da lavBlura do inírum.nlo conlmlurl.

cl-Áusur,a 5r Do REcf,BIMf,NTO f, CtLrÉRrO DE ÂCtrrTAÇÃO DO OB,riTO
5.1 o Í.lcbimrírô do objeto será leito apenas de foam p,riÀ1, à nedidâque lor seid. solicilâdô. devcrdo
ser entesue m praTo c locâl dcsisnâdô pck CONTR^T^NTE lonfoÍme o eíabelecido trâ O,ne'n de

âsinâiuÍr ôu aeile da Adju,licaltia, mediânlc orrespondêncir poshl com avGo
meiô slEtônico, pa.a que seja dsirâdo ou âccitô no pÍaa de 05 (cinco) dias,

1!1, O p' 'b o-. 'o ^ .lir m ânrlo Íôo.L' .' p' {' s..do.

CONIRATÂNTE ô direib
[oduto§ no do dr ertegs, rcsefl3ndo sc a

, caso nào en.onte os mesnos em .ondiçôes

dêvêrá cumprn ôbri8arôriâmê.G os prús das entears solicihdas p€la
úso de âltcra';õ.s, qu. dcvcÉo *r comunicadàs m um pnb infsioÍ Às 43

d.sp€sÀ o pagar.nlo fisá p.ndcnlc ité que â C.ntmL1dÀ pÍôvid.nci.
hipóesê, o Dázô pôb DagôÍênrô iniôieje Á ipós â ôônpôvôÇãô dâ
&or.rrndo quÀlquo ônus parâ â conrmlin!.i

5,4 - No âtô dis enrrepa 060 os podutos seju Eouedos, 6 mesDos se!ão devolvidos, d*endo nove!
reposiçÁo de Àordo com âs êxkàciâs êdihllôiâs.
5,5 - Nâ iúsênciâ dê um ôu mais nens soliciLdos, o fomnedor devsá elsultor a CONTMTANTE qunlo
à substiruiçÍo por um prôduto .inild, óí dôis dias dê drêôêdência. A sôliôiúçãô ddêó sêr ôcompânhâd,
dljustificativo cm oté dois di6 ântc3 dÀ áhlsÀ c encminhad! à CoNTMTADA, quc delibemá sbrc â
âÉiliçãô ou níô dô pedido fômulãdô.
5.6 - O rebim.nlo do obj.lo, p.lÀ CONTMTANTq de{.-Á por meio dos çguinl.s prcccdinenlos,
ôb*rddo o disposto no an. ,4 do L€i Fed.Bl n". 8,666D11

r) !Erl&dBEs!!, paa êfênô dê p.íêriôr v.rifiô.Éô d. tunromidrdê do ôbjêro com 6
.§peoiÍc!çôes conlidas no Temo d. R.feénciâ, q cn@ntad! alsumÀ ircsulúid0d., soú fix.do
pr@ pan coreção pelo CONTMTADAj
b) D9!!EMr!!gs!!, hediante a vêrifiôÀÉô dô ilcndimeniô às esp*iicçõ.s ontidÀs ío Temo
dc RefeÉnoia e mNcquenL &eita9io,

cúUsUL{ 6, - Do PÂGÂnIf,\'To
6.1 - O pi8rmêntô sêú efebadô p@p.rciomlmonre !o que for elisiedô Élâ CôntdbG, êm .ré 30 (rÍinh)
dios conlld6 0 pàdir da dâla do âprescnlÀ9lo dà Nola Fisc0rFalura pclâ coDl!.t.d0;
6l - Havendo em n' ryEsenr'Éo d! Nora Fi$srFíuE ou circuníância que impegr a liquidâçãô di

lir-1! !1r. r15 w.,eo,ccr qêôôYr,
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63 - A ConlfttÀda Esulment optante pelo Simptes N&ion0l, insütuído p€to Aí. 12. dÀ t i
complementÀ no 121106, nro $fe.Á a relengão quànlo Àôs inpôí6 e oonübuiÉs Àbftngidos pêto

6,4 - O prgÀm.nto erá êfêludo por meio de Íúsferênciâ báncáÍii êm conla coEnte, n0 âgênciâ .
êíâhel4imenloüancárioindic0dop.lâconlo&dai
6.5 - A Conbabre não s rcsronebilizó pôr quâlquer d€spes. qu. vonh0 I s eleiuÀda pêlâ Cônrmbdr,
quê poíê un nÀo reúa sido eord.dÀ no ont6tôl
6.ó - A Libemção dô pqrm.nro fic' condioionado à àprcmt çí. dê dôôunê.bs m origimh, xe@eópia
À@mpânnrdâs dos orisimis ou d. rc,oúpiô âutênli.ldâ, dr rcsuleidrd. psa @r s Fd.ndas F.dêÉl
(CND T.itul6 F.de6h), Eshduál (cND T buro§ Eíaduan), Mutrici!0l (cND Tribubs Muíicipâis) ê
Tft b.lhisrâ (cND Tmbslhista):
6.7 - Nênhum p'gamento seií efciuúo à CONTMTADÀ, enqunb p€ndenb de liquidaçío por qulquer
ôbriBição ÍmnceiB, s.m qu. i§s g.Ê diftirô à nhúâção dos pE9os, ou de *mponsâção fiM..im por

CLÁU§ULA?. DÀ DEsPEsÂ
7l - Âs dépeMs d.côrúB dâs ôonhhqõ6 o.iundos dâ presntc
oÍÇÀmenrírrs conligr.db n6 hpefl.vo§ oÍ\rm.nrôc municipêh
MuniciDais inlesãd6, à épôd da expedigío das @mpcl.nt6

cLÁUsÜL{ 3. . Do REÂJUsaÂMf,Mo Do PREço E Do R,EQUILiBRIo DcoNôMIcG
rINÁNCEIRO
8J - Os prcços registrados níô sôftêÍ ó djusr. dumnre a rigência d! Al! de Registo d. Preços - AR?,
elvô nr côndiqeo do teor do ilcm 3.2 d.íÀ, utiliando á vâri.çãô dê Indie ôficiais À ép.ca do reijuíe.
3.2 - Nâ hipói.s dê sôbeviEm fatos imprevhlv.is, ou pr.visÍveh, porén dê cons.quênci8 incrlôulávêir,
rtudrdoEs ou impedilivos da .xeuçíô dô ôjúíôdô, ôu, dindÀ, êD sâs de forsa Daio., e@ fo.tuito ou foto
do prlncipe, confiEurindo dlec eoonômic. exlmordinÁ À e.xtncoítatuáI, poderí, úêdiiíte ptuêdirêdô
Àdminislmlivô ôndê Ér. demonslmd! lol siluaçeo c lomo de alLBçâo, s.r rcsabelecid0 . rehÇro qus âs
partes p0clumm inicialmúÉ ênlrê o§ ênmr3os dr soDbâhda e o Etribuitão da Adminnnagào pam ajuía
rcmuDemÉo do seRiço, objáivÀndo i mânurênçíô do e4uilíh.io emnômisGfitroseirc, @ aormo do Aí. 65,
Inôisô II, Alínea 'd". do Lei 8.666/93, podádo ser eBislrÀdo por simples âpoíi la ( §3).

cúusuLÀ9' DÀsoBRrcÀçôEsDÂÂDMD,{rsTRÂÇÂo
9.1 - FissliaraEaliaçãodoldiço corlEhdoi
9.2 - Z.lar p.lâ liel êxaüçíô dô objêtô e plêno rr.ndinenro Às specificagõ.s explisiG ou implícirasi
93 - Asisrir ô CONTRÂT DÁ u solh! dos méiodos .xcculivos mrh 0d.quÀdosl
9.,1 - Exigir dâ CONTMTADA â môdificâÇão de lécnicas inodequdos, plB üelhor qulidlde no ex*uÉo

C.5 - V.rificar a adequâüilid.de dos Ecusos .npr.Aâdos p.lâ CONTMTADA, erigindô â m.lhoriâ dos
eÍiçG dêntÉ dôs prMs previstosi
t.ó - Estab.6e. dndrias, dâr e leb.r infomâçõ€§ §ôbre i excuçáô do CôírÉrôi
9.7 - Ddêmind ' poalcação d! exeuÉo do conrmlo qundq objolivâmcntc, consaadr umÀ
iftguhridâde que pEoúo &, sú!d4 rBiído com fimêa e pbntidãol
9.3 - Conhécr d.tolhâdm.ír. ô Cônbdo e I clÁusulE nele esb6.laid6!
9.9 - rÉvE ao oonneoim.nlo dos sus supcrior.s áquilo qu. ultftpâlg às sua pNsibilidâd6 dc oft9ío.

cúusul,À 10. - DÀs oBRrcaÇôEs DA BENETICIíRrÀ DA an}
10,I.R.c e elemerb\ h8bilirsdô e @m àpr.êncio pam El Íim.
10, ' Exeouhr o sfli9o âlmvés de pcssas idônài aunindô rôrdl respôns.bilid.dê pôÍ qúisquêr danor

nLbí tuição dll]trcLcs.uja.oúrura scj. jrlgadr inconvenienlci
ou lalb qtre vetrha r conetr no descn,pcnho dc tuas tu qircs, podcMo a CONTRATANTE
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10..1- râ.iliúrâ rçào da fiscaliaçÁo
lôreD soLicitudos pclâCONTRA IÁN
10,4 A CONTRÂT^D^ é ôhrisâda Íêmov.r ou sub«iluir, às sus.xp€nsis, no rohl ou

vícios, defêhôs ôu inoorFções Esuhrnks dâ sú

10.5 - Pig.r 1ód6 6 tsibutos que, diráÀ ôu indiríúenle, inoid.n $brc â pBhÉô dô seriço oonrltldo,
inclusiv. qúânlo à mão-dc{br4 eláriô3" dlimê rqÀo, es6'ii0, encegos ioôirii tub'thisrls e
pEvidocilios rsim como lucrcs, d6res âdminkrÉtivâs, rhcos, rnnq,ortes, s.guos e dêmdh ônus

10.6 - Monls dumnL rodâ d .resuçl@ ,lo prcjeto, .m enpâribilidade eD 6 obrigoÇõ€s por et. asumidâi
lodâs âs 6.dições de habilihÉo ê quâlific{eío exisidE n! lioiloção.
10.7 - A CONTRATADA obrkâ-sê â âcêid. n6 mesnos oondiçõ.s da prcposta, 6 eÉ$imos ou
supE$ôcs do !âlor iiicirl âturliado do oüjeio d. prcstê ücnâÇiô. nôs r.mos do cn, 65, § | , da Lei Íi

CI"IU§ULÀ 1I. . DÂ I,IGENCIA DA ÂÍÀ DE REGI§TRo DE PITEços
lr.1 A pre*nt. Alâ dê Rêgisró de PEçs vigoGrÁ por u pêríodôd.12 (doz) meses, co ados a pànn
do suâ publioçãô. podendo sr prcmgadÀ por kuâl paíodô, consoante leghlação em vigor.
1r., Nos imos dô .tiBô 15, §4o da L.i 3.66691 . sud a[êraçõês, durúe o pr@ de lalidad. dsl! íÀ
dê Éghto de pEços, o âdministftçíô íÀô seú ohrigrda ! conlmlar, .xclusivÀm.nre por sêu idmédiô, o
objáô refêridô nâ clÁusul! segund4 Dodêndô úrilid, pân bnro, outsos D.ios, d6de quo pdnilidos Dor lei,
sem quc, dcs. falô, ôtibâ Éôurs ou indeniagão de qulquú epéciê às êúp]ws sigmrÁ.ias,

cl-Áusul-{ 12. - DÀs ÂLTERÂÇóES NÀ ÀTA DE RxcIsTRo DE pRDÇos
rr.l - A At do Rcgktb d. PÉçôs podeú sofrs !lEmçô.s, obed.cidrs Às dhp6içõ* cônridas no snigo 65

l2.l.r - o(s) prcç.(§) ÉsiftdoG) pod-á(ão) s.r rcvisroG) er dêôôÍêncii de §enrul Eduçeo
dâqueles prdiados no norcÀdo, oD d. fâro qu. êlêve o susro do Eniço EgiíB'lo, c0b.ndo a
Adminhiftçíô, pómover as neo.ssáÍi6 r.g@iÀÉ.s jun6 à BsêficiÁriâ dâ ARP.

r2.2 - Quedo, por môlivô súpêúêDienle, o pr.ço ini.ialmcnh rcsheâdo lotusê sup.iôÍ e pÉÇô
pmrieâdo no neNsdo, a AdministÍâçãô dewrá:

l2r.r - Convoôâr â êDpEs! adjudisláriÀ paB negociÀÍ a âdêquadâ Éduqão do pEgoi
12r.2 - Lih.rd a êmp,e .djudicatÁria do @üprcmis lsunido, càso e Au*. êsâ nêgóciâÇío;
Itl.3 - CoNoc.r .s M.n slês liúdô iguâl op.Íuiidlde de rcgooioqÀo.

12.3 - Qu0ndô ô p.ro d. memado lomÀFs. supcrior e E8krmdo o ô preshdôr dê *piço, medionle
Equerimáro fundimêntâdo, demondü a impo$ibilidadc de cunpri o comprônks, â ÂdeinishÇío

123.1 - Lih€re ô pHlldor de seíiço do comrrcmisso ásumido, sêm iniôiar pÍ@din ntô poa
lpuE falla quc implique êm .plidÇão dê p.nâlidde, se conff@ldo a vemoidúe dos motivos
apresnt'dos e * a oomlniooÉo eorer Ànr.s do p.didô pân ereôub ôs sêúiç6;
123., - ConvM 6 demais preshdorcs d. s.ni9ô visiídô iguâl opôrunidide d. nesocirÉo.

l2i ' Fruímdas 6 logocioçõ.s, À Adminhtaçãô DóvidêncirÁ r Evôgr9ío d! Alo de Registso de PEços!
dotâídô âs medid$ *bívei§ pco . ohengão d. enlmt!Éo mh vântâjosa.

CLÁUSULÁ 13. . Do CANCELÂMENTo DÀ A-IA DE REGI§TRo Df, PRoÇo§
l3.l - A l,Eson& À10 d. reghto de preçôs pôdêrÁ er uncahda d. pleno ,iiEito:

l3l.1 - Pêla adminiím9ío qusdo:
d) 3 debnrora nío cumprir a obrigÀçõês únsbÉs desrd Áb d. Resistu do PEqosi

b) cm quâlquú dâs hipórêsês de inexauqào lolal ou porcirl nâ.xe.ução do siço, â cnúrio dâ

r p k., u ubreh do !o rt'o cm

c) Os pft-çôs reAiímdos se lpEsenlrEm 3üp6iorcs oos pmlicád$ ,o merc.dor ô â
AR? nío rceiú Edui-lo:

15541 !7r r;!5 !d,.,c.ri.erô! r,



d) Por máes d? inLffi público devidamenlo demoníbdô ê juíifiQdo p€ta adminisrÉqão;
13,1.2 - Pêlâs sigmtbüs, quddo, mediânle solicihçíô por €!ilo, compovden êriÍ

inpô$ibilihdâs d. cumprt $ êrigênciE d6l! Ah d. Resisto de PreÇos, ôu, âjuía d! AdminislraÉo,
quÀndô compóvdd! ! MEÉnok da hipótêsês pÉvistss !s âís. 77 e 73 Ê m fômâ dôs 

'ús 
79 e 80 da Loi

13.13 - A solicihçãô d6 stnatíli6 pom crncclÀmênro dôs pÉços rcgisrãd$ devsá sí fmulâdr
mm r anreedêtrciâ d. r0 (lrintâ) diâs, fleuhrda À Adminií6Éô a â,ricâçío dls pimlidadB, cÀso não

l!.1..1 A ôômunio!Éo do olncelmenro do pÉçô reshhdo, eiÁ feit! pú corespondêncir com
ávi$ de Ecebimenlo, jurtândo{. ô compóvmte oos oulos que &rM orige,n âô ReBklrc dê Pfqos.

13,1.4.1 - No @ dc ser i@esslv.l ou ignôúdô o endegó da Bencricidiâ da ARP, â
cônNnicageo ed fêiia mêdiânte publiGção no órgão dc divulSação ofiôiâl dô Município, consideondo,s
cânc.lâdo o Éshtu na dat! d! publicÀÇão ôfrci0l.

CLIUSULÂ 14 - DÂs PENÂLIDIIES E sANÇÕEs
l4.l - A licihnre e a h€neffcióri! dc ARP qu. incomfr ên infá9ões adminiímtivcs sujeit n{c às ssuiniê

ll. mulu, na Íori pc!i.b ríe i
III - suspenúo r.mpolírio de ptuticipaçb êí ücnâçío e impedimenro de oont atâr @ú a
AdoiiisÍâÇáo, por úrâú não supcrior a 02 (dois) úosi c
IV - dsclâ6çãô dê inido.eidlde para licil0r ou sntrâL.r côm â Adminifdçãô Públics, p.. pr@ neo
§upenü â 5 (cinco) môs.

14.2 - Às srngõ6 previstls nos i.cisôs I. III ê lV, poderão *, aplicúor cumulotivâmcnt sn o inciso II

11,3 - Advcíência é a sanção splicad! p.! .oidutÀ qur pti,'diqnc o andâDenro do pÍo.ediNnlo de

14.4 - Fiú êíipulâd' r MULTÀ MOP,ATóruA d. 0,3% (és déôinôs Dêrcê urh) Nr dia de arBo $brc o
valor do h.n âtd§ldo quúdô â báêfiôiória ds ARP! sem juí0 euso, d.iw d. cumprir, dênt6 do pmb
eíah€lecido, a ob.ig!ção 6suDido. A pÀn dô dé.inô diâ de .hsô, ê$i hulri se.Á apliclda eo dobrc!
sôbe rôdo o p€ odo moríóiq ., dMridos l0 (trinh) dia 6tridôs dê rhsô, â ÂdúinisraCão poded
d.cidir Dch côntinuididê dr nulh ou pelo mo.lamenlo do p.dido ou docum.nto eftspondcnre em 6áô
d! inexccução tol0l do respelivo ôbjêtô, âpliôindô, na hipót E de inexaryío to&1, ap.n6 a mull! pr.vht

14.5 - FicÀ .íipuladÀ À MULTA COMPENSÂTÓRIA de 20p,6 (vinL por cento) sobr. o vÀlú lolal
regntudq n! hipótese de incxeoução DrEhl oD loú1, wâcrêriud! êíâ quândo â êxeu9ló do objeto fo.
inroÍiôÍ â 50% (cinquenh p.r cenlo) do tolol, quondo houver rcitémdo d.*umprimÊnlo dàs obri8rçõ€s
o$uftidrs, ou quaÍdo o átâso m exêôuçãô ultrpasrr o pmzo limite de 30 (lri.ta) di6 coEidos, ! quc s
refsÍe ô irm 1 6.4, hipórese en q ue podeú s cancel6do o Dedido ou documáio corespondentê

laj.l - Mulh ds iguâl prentú.l eú iplisdr À licilanE bercfioiá.ia d! ARP que de$umpln o
previslo Íos il.ns I4.5 ê 14.7, â sêr aplicâd! sob,! o vrlor srimdo da Âh de R%ht! de Peço§.

146 - O vtrld óftspondenle c qulquer multo oplicldâ À ben ficiáriÀ dr ARP, rcspeiLdos os Pdnôlpid do
conÍÀdiório e dr Arplâ Dêrêsr, dêved sê. deposihdo em rÉ l0 (dez) dils coFidos, após o Eoebimenlo do
norifiGgÀq en favor dc Admilisrâçáo, ,lcÀndo À b.n.ficiária dâ ARP obrigadâ r ôôhpóvâr o
recolhinenro, Íêdi.nr. â 

'pÍeenbeão 
dr cópia do Ecibo do deÉsno efetuado,

r.l.7 - Deoorido o pl@ d. l0 (dcz) di6 úÍidG, páá reólhirênro d. múhi, ô débib sêrá âcBcidô dê
l% ("m pôr cêntô) d. rôá p.r Dêíôaçeq iDolusive releFtrt oo mês d. quitlqdo/oúsolidoção do débito,
linibdo o paga'nenlo com aÍas .m .té 60 (ssênb) di.s conidôs. .pós â dâh dâ nôrificâçíô, e, âpós esG
prm, o débhô pôdê.á er côbrdojudicülmenre.
14,3 . A mulrâ sp'i.âd, \eú d.*onbd0 dâ b.r.fi.úr.À dÀ ARP. no LÀs de{À <Í .Édôft dc \âlôr //
rfi.rcnk. llf
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r49 - se a mulh aplic.& fo, suprior âo lorll d6 paaomdios êvênr!.lment devidos, À hênearcituii d'
ÂRP êDond.rá p.h sD. dilffiçâ, pododo s.r et mt6dâjudicialment ,
l4l0 As mulhs nÀo tên ôúÁ1êÍ indenialóio e scu pagÀnênto Íàô *imná a benefioi{ ôdâARpdêsr
aiondâ judicialmenle pok rcsDonshilidsde ciril derivrda d. perds ê din$ junto ! AdminisrBção,
deorcntê dás innrÉes @nolidos.
14.11 - Os !âlo@s relotivos à oplicáÉo drs nullas s.río Etidos do pâgrm.nlo d. h.noriciáriâ dr ÂRP,
duftnle ô p@êso adoinislBlivo, no quál s di$ur. d sur Egule aplicagíq âpós o quâl srá d*ôlvidd À
bcnoÍciÁriÀ dÀ ÂRP ôu êsb@da do emp€nho rcsp.c1ivô.
14.12 - Á âplic!çÀo do mullÀ 0 quê 3ê rêÉ o irm 1.Í.5 não iop.d. a mcislô unilrrêãl d' ARP mm a
b.nefioiária ncm que se rpliquêe !s demais snçõ.s prevhiâs n*te Edihl ê na legishgeo peÉinenlc.
14.13 - A suspensío rcmpolÁria dc pdicipâçÀô em li.noÉo ô imredimenlo dê co Érâr som a
Adminh§!çro 3êÍlô âpliô.dE r lioirank 

'rue:14.13.1 ' R*usú{o injBrific.dmmt, âÉs w .úsidqodà Àdjudicâtáriâ, i âsiDar a arr de
R.ghúo dê Prêços, denso do prm slahêlêcidô p.lâ Adminiftqíoi
11,13,2 - Não mÀnliE suâ pÍôpôsh;
t t,13,3 . I ncore. em inexeuçào d.s ôbrigáçõês 6sum id6,

141.Í - A aplicaÉo dâ 3iíçãô pÉvift no ilom l4,ll dcv. obmâr o plü d. duúç.ío de no mírino 2
(doh) Ànos ê iúÉde a p!fricipaçio d0 môidâdi ên pbôcdimenros pómovidos por este Munictpio.
l.rJs - A declançro de iíidonêidâde srá Àpliodo ! quem:

l4.rír - Fiz.r deltrâçÃô aâki ni fe de naüililsÉo;
1415.2 , ApEsenl!. documenlo fÀl§ôr
l4.lí3 - Fruslnr ôu friuda., m.ni,nte !juí., combinâção ou quÀlqu.r outrc ôxpêdimtq o

l4.lí.1- Alâsú ôu pDourÍ af6h. pâíicipÀnte por meiô dê viôlênciâ, gnvê àm*9r, fnude ou
oféEcinenlo de rotas.Í dê qúrlquê. tipo;
14.15.5 - Ágn de má-fé los obrig0çõ.s Àsunidis, cômDóvâdâ êm p@.adimelro espeo,Íco;
14.lí6 - TerhÀ $fridô endenaçtujúicial deÍnniva poÍ pmlicâr, por m.ios dolos6, fÉudê Ílsôil
nô É6lhinenlo de quaisgus lributsl
ldltT - d.mônírd não po$ui idon.idú. pom co rat rcom ! Admini6diçãô, êm riíude de rros
ilicitos pmlicodoi em iniqõês à ordon ê6nôni$, definidos na ki D. 3.334/94i
l4.lí3 - T.nnÀ soÊido condenaçro definiliva po. aiô dê impbbidadê âdúinntraiva, na fomo do

1116 - A d{laBçeo d. inidoncid.dê Êêá âpliôidr p.lo pr@ niximo de 5 (cinoo) ons c produzi,á ss
efeibs pem e o.sr. MunicÍpio.
14.17 - A âúbridade núxima do óreio ou cnlidâde é À âutorid.dê 6rpáênrê pm imp.r a susp.nsão
l.mporáÍiá de panicipação .r licirâçío e impedim.nto d. contBlú com â Admi"islmção.
t4l3 ' As penalidades de deolÀmç.io de inidoneidáde pâra licid ôu 6r6b! 6a â Adminisúâqao hjblioo
ê. susp€nslo rmporúi! de púioipaÉo cm lici|.çeo. inp.dim.nlo dê contalar com À AdninishÇáô rêm

r4l - Às pe$o6 fisicâs qe cústilul6m á pêss jnrídicâ, !s quiis pmecem impedidrs de
licihr mn ' ÂdmiDishçÀo Público .nqunlo pÍdumn âs @!s$ de p€nilid.dê,
indepen'ientemenle de nov! pss$â jürldiú quê rieEm a coní un ou d. ouh en que figu@m

r4.r&2 - Às pc$ors juídicás q@ rcnlâm s&iôs comuns ôôí âs p.ssm ffsicas Efe.idss no irem

CLIUSULA TY DISPOSICÔES TINÂIS
15.1' lnregrâ csra Ara, o cdirâldo PÍosãô Elerônico paã Resiím de Pftços e seus ânexôq be'n
popoíâ dâs êhprc$s com preços rcgistâdos nocláusula *gunda.

cr,iusur,a te Do r.oRo )/
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Cômârca de Árm.iilcf,, pm dnlnir cuaisquer dúvldls oriundâs di
ieido. por brcm jr§tos c âcordâdôs asinam a presefte ara cm 02
nâ p'. ?.tr de d r. FJan ha.,oar rk p'ol./' fu. r."o.o .

l6,t - Ás p6ís el%em o Forc dÀ
ütiliz.çío dr pHenle olo. E, âsin
(dua) viÀs do mêsDo reor e loma

Nomê ilo(r) s$rerório/ordcnrdor(a)
ordemdo.de DspesÀs

En prcsâ Bc nerlcláÍiâ dâ 

^RPt.

/r/

t
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\IINL]I,1D0 
'O\TRATO

TERMO lrhr Co\r RÂTO QUE EÀ.. t Rt
O MT]NICIPIO OÊ IRACÀTí'F.

coNIR{T^DA), P^R^ O FIM

A Prc,eiturado Muiicipio de Ârâc,iilcEj dÍírésdoOahi'de do prettro.om sde noend eço A,cnidâ
Dncno do M,r, l30j cêírru. arâcâri/cti, cEpr 62,300-00, arac,ri, f,stado ito cerr:t, i6Ína no
CNPJ,/MF no 07,63,Í.7s6l0001,,Íó, Í.pÉseúda, nese câ§ô_ por (Secrcrírio(â) / ordemdo(âl de
Dcspcsrr, reido.ofro 

^doridade 
superior o(â) SÍ(a) (noDc do s{rerá o(!) ou ordcnâ(â) d.

De§Ie6!.), poíado(r) do CPF í.o 000.000.000 00, doravâúc dliominada de coNt
(nomcrrrzi. s@i.r d! ron.rrtnd.), snudâ no cídcrcao: (DtrscRf,vtrR f,NDtlRt ço coMfLEt.o),
i'§cÍlâ do CNI,J/MI._ tr . 00.000.000/0000-00, repHeúâdq rc$. câso pôÍ (Repres.Írxnic, pmDri€lário
oü sócio Âdniíisrndor), iendo cono úlo(i) sr.(d (noDc do ssiirnre neh contrdíârt,), ponrdo(a)do
cI,F r.' 000.000.000.00, domratrre denonindâ dc CoNTR^T^D^, Íesotvem úfÍ o pÍc*drc conraro,
d.coi,.úc d! prore$o li.nalório, Rcgírc dc Pre9o na nrodalidxde prcgão Etcróiiso, ! !m cotrtomidade
co,n disposições coorLdâs â Decrelo MutriciFt tr.012, dc 07 dc fevcrti.o de 2017, iâ Lei tcdcÍâ N.
1666/91 c â Lgi rederal n' 10.520, ds 17/071200? e Dedi,trrc âs dátrsrtm c cotrdiÇõ* a seatrir

CLÀUSULA ?RIMf,IDÀ DA ITJNDÁMENIACÃO LEGAL
l.l - O pHenre Coú.aio tem cono fundâmenro:

I 1.1 -As dele@in!Ées d.lxi n.. 3.66ó43;
!. L2 - O ProÂãô ElebôDioo n, . 02.001/2022 - SRP:
I.L3 - A pÉpôía d. prcços d0 CONTMTÂDÂ 6.íant na Ata de R.gisÍo de preçô dô pregão

l.l .4 - Os PHeilos ,io Direito Públiôô!
l.l 5-ÁsDj$ôsieõlsdoDirciloPrivÀdô:
L I 6 . SDpletiumcntc, nos prinôlpiôs dd rsri! EeBl dos @í16k's.

cL(usur,a sf,cuNDÁ - Do oÀrrÍí,
2.1 ' O pEsenlc mÍtalo tem conô ôbjelo: Aquisiçio de..dêins pâú âÉnder rs nece$idodes do Câbin.rà
do Prelênó dô Mmioipio de AmcÀli.

CLÂUSULA TERCEIIIA-DO RtrGTMtr Df, FORNf,CIMENTO
I I o re.ebihctrlo do objero scrá feito rpenas de foínâpâÍciat. i medida qtre tor sendo soticirado, devcndo
lcr cntcsue »o prâzo de loírinr.) di.s noendeqo^vetridâ rrrrSáo do Mâr,210, cenro aÍacari cE,
con foan. ô cíxbd.. iJô na oín:m de Fo ei'ne ô

CLAIJSTIT,A QUÁRTA DO PRf,ÇO
I I ' o valordolonrrb imponr o gl.bâldc R§ 000.000,00 (vrtor por.rrcDso)

tot.lDRO (O,u O\ tRl:COS (1)lSOLtD.lDOS)

.I-irisIr.^ ar r\ rÀ Do R rin , risr^\r F.Nr'(, !r Rr.r.or I Lirlr{l() Ij(r )r( )rlr I( o-r,r N^ NÍ r.r n9
v
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5 I - O\ prÇó! RgiJmdos náo síE'Ão HJusk duúc . r gén,ic da Ak de ReBhrrc de pEyo. . ARp,
§alvo nâ 6rdiçàôdo kor do úm 5.2 d.!ra ur'liando, vtu 

'réo 
de ino.(>ofi!iÀhr éprâ dôEsJU{e

5,2 - Ni hipó&sr de sobrcviM aâlôs impEvislveis, ou prcvkívêis! poém de cons.quêncis incâlôulíveis,
Etrdâdôres ou impeditivos da êxêcuçãô do ljusrldo, ou, 0indâ, d ciso de rolçâ moior, ce fôtuito ou fato
do píncipe, cúliguindo Ále! eoonômicÀ êxt6ôÍdinú a e exhcontsaluâI, p.deÍÁ, úêdiinte proedimenro
âdminislrarivo onde rBê deúonstmd! ld siluaçtô e têmô dê aheEião, ser Esr.bel.cid0 r retâÇ ô que 6
Frtes pocluâmm iíiciâlmente enlrE os .ncÀtgd dâ ôôntrabda e a Eribuiçào d. Àdminisúâçrô prB a juí!
r.nun.nção do scniço, obj.livúdo ! muut ngdo do equilftriô snômie-ffnocoirc, na fomÀ dô Aí. 65,
Incúo II, Âllne (d", & rai 8,666,91, ,odendo ser r%istudo por simpl6 âpGrila (§39.

CLÁUSULÀ SIXAÀ DÁ TORMÀ DE }ÀOAMENTO
ó.1 O paermdro sêrá êfêtuido pÕp.rcionalmenlc m que fd $licnrdo pelo Conhtanle, em âré 30 (inh)
dhs coniads À párir d' dlia d! âpss.nt ção da Noh Fisút/Fatum pela Conlmrâdar
6l - tlavendo oro í! ryresênhção da Nol! FisÚUFâluh ôu circunstôrcic qle iüp.9a I liquidâÉô dâ
d6Des, o pagômenro ficará p€nd.nE âié qE a ConlBlddo prcvid$cic I mêdid8 saneadoEs. Nest
hip5teso, o pmb pffi pl8amolo iniciÀFFá âpós â úmprcv!ção d0 regulÀriaÉô dâ siru'Éo, não
Àwtando q@lquq ônus piá â conMlei
6,3 ' A Conlmtldâ rêAulÀmenl. opt ntê pôlô Sinples Nacional, inslituÍdo pêto Ar. 12. da Lei
Complemenra. n! 123106, níô sofÉÍí ! Etcnqeo quÀnto &s impoíos ê mnribuiçõ.s obmngidc p.to

6.,r - O pagÀmêntô $ó .flruado por m.io d. hnsfíàcir brncória em oonia corcnte, nâ iBência e
élabcleiscnro búôário indicúo pelà conrâhda;
6.5 - À Conrmtlnlo Dào s respónsâbiliaú por qurlquer desp.e quê vênhd â se. eftuda p.lâ Conlmlld4
que DôrenúG não r.nhl sido imrdâda no contralor
6.6 - A Liberâçto do pagoenlo fiq côndicioíôd. À ,prenl!Éo de d@unenlos en ôÍigiíâis, xercópie
rcompâDhad0s dos ôriAinôis ou de xeuópiÀ Àut nticâdr dâ ÉÊulúdlde p@ com os FÀrcnds FêdêÉl
(cND TÍibutôs redeBG), Elladuil (cND Triburc Êstaduais), Municip (cND Triburôs Mu.ieipais) e
Tmbalhisla (cND Trahâlhish);
6.7 - Ne.hun pagamcnlo §Úá êfêruâdô À CONTRATADA, enquânro pêndê ê d. tiquidâÉo por quatqus
ob&áçio ,inÀnôêiq seD qm isso g.rc dircfio À âlÉÉçÃo d6 preç.s, ou d. compásoçrô Unâneirâ por

cLÁusulÂ sÉTrMA D,r DoTÂÇÀo oRÇaiunNTÁRt^
7l Âr dspesâsconrdnâiscof io por coila das disfiiriragóc! rhâixô Íetrcioâa.las

{MNTÁRIÁ

CLÁUSULA oITÀvÀ Do PRÀzo Df, FoRNECIDTtrNT
3l o |rcsc c I'rtnhcnlo pÍodrLznâ seus.ruridicôs . ô$n
viBêrí dé _ d. _ dc 20 . ôdniri.do se,
remos do !íto 57, da t i Fêdúâl no 8.6ó6/93.
3.2. No !âso do 

'nftaâ1, 
ob.leto,lo prcsctrrsconrrro, seÍenregüe

do .ortâ!o- fica ô ÍctoÍido coúato xtrtoDâricâme c.Íimô
31. Indepe.d"1flne-c o, qurn'.|âo! "o ir.m d+k .o' 'o ,spems aqueh qua idids qrc lhe fo. eírnânctrrc iccc$áÍia.

no sua rotllidade, Ànré dá daú dc réminô

contârrnrê fi@á nô direih dê rôliôn

31 DO PRÁZO f, LOCAL DE f,NTREGÀ O loríociinenlo dos betrs poderá
fÍ.cionâdr ou.m rua rorâlidâdc, (lc icoÍdo lom a necesidde dô órgão irÍ.Íc$.do
contâbçáo. nrdiâile a expedigio de oRlrENS DE COMPR^S/ FORNLTC|MIN]o

15563r !)r.rr45 ín^. o..,r.,r..ro! i,I
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Preleilo, coníando â quâilidade dc prcdutos â sreD e resües âré
Eceb imcírô dâ oÍde,n de co'n prâ.

CLÁUSULÂ NoNÁ-DAs oBRIcÂçÓxs DÁ coNTRÁTAN].tr

A RACA'I'I

9.1 - Síô d.vs.s & CoNIR {TANTE:
9.1.1 - Ef.tud ô pagime.lo à Conlmlâd4 dê eordo com o preÇo ê 6ndiçõcs esliputads êm suâ

g,1.2 - Exbir ,iôl cunprime.lo do ContÍâtô pclâ CoNTRATADAi
9.1.1 , PoDoler o &ompahúênro e ! fisotiaçào Ío fôn*ime"to do objelo, sob G Àspêdôs
quantilrlivos ê qúilihtiros, onoLndo, em resií@ pihrio, 6 folhs detet das ê comunioondo i
cônhradr !s ocorência dê quaisque. hlos qB, 0 eu crirério, êxijú mldids ooretivos por páe di

9.1.4 - ZelE p.la ficl .x.cução do conbato e pleno âl.ndimênrô Às esp*ificaÉes expltoilos ou

9.15 - Pemiln o o..s dâ ConrÉtadr nos locsis dc .nlr.ga dô objêro, qurndo d! exeuçeo ,jo
cont!âio, respêibdo 6 nomos irt.ma Gê3uÍânçâ ê dieiplina) da conlmronl..

cúusulÂ DÉCIMÂ D s oBRrcÂçôFt DÁ coNTR TÀD
10.1 SÀo devercs irr CONaRATADA:

l0.l.l Fomeq o objeio dê Àúrdô con rs espi.iÍcaçõ.s . quaÍtilÀlivôs êsbbelêôidG n6te Editot,
na p6poíâ dê p@qos venc.dom do óêírmê e no r.mo d. coúlaio, obrieúdGe â s0b§itun
iquel{, nío úhad(, 6nrom{, pelo CoNTMTANTE, dênrô dô plsz móxino de doh dios, â
mntâr dâ dârô dr ndiff.âçãoi
l0,l .2 - Pago! todos ú tiburos que, dieh ou iÍdirchmcnrc, inôidin sôbE o fomeoimento do obj.io,
inclusivê 6 en§.ibuiçõ6 pr.vidênciárids fissk e pmrisoaG, FGTS, PIS, .molrsê ôs, egubs de
acidenle d. lmbâlhô êrc, fioando excluídê qulqlq §olidÍiêdâdê da CoNTMTÁNTE por eventuÀis
iutuF$ ldminisraivd ./ou .júdiôiâis uma wz quo a inâdimplênciâ d. CONTMTADÀ, com
rcfeÉncii Às su6 obrigâçôos, .ão sc lánsa.re i CONIMTÂNTE;
l0.l ,3 - Arc0r com êvútuâis pÉjuías oouedos à CON IRÂTANTE €/ou r iseiÍôs povooodos por
ineficiênci! ou iftgulúidadê côndid, por seus opEgàdN ou pEpostos ênvôlvidôs nÀ êxeugão do
contsllo que não terào n.nhum linculo enp@gaticio @D â úminhtraçâor
l0.l 4 - F.cilitu â â9Ào da TISCALIZAÇÃO nô fôÍêôimenro do objerq pEshrdo, prcntlmcnrq os
eschMimedos que forcn solicihdôs Dêls CONmATANTET
10.1.5 - Manrer duBnte iod! I ?xecução dô côíúârô. êm enpolibilidâde com Às obrig!çõ€s por .lê
6sumidâs, lodás s condiÉes de hâbilihÉo . quliÍc!çlo *igidâs nâ licitâÉoi
10.1.6 ' Aoeihr na m.snú @ndiÉês conturuais, os eésoioor ou suprsôcs que sc fiÉrem
ÍêesÁrios, nôs rnos do Etigo 6t & lri n.. 3.666/93.

l0.l,7 RosponsabiliáÊsê p€la grútii di qulidado micobiolóSicÀ, nsico-químicâ ê 3ânitáii d6 gêneos
âlimênricios e .mnn hudos dcnica qmdô soücnadô.
I 0. L3. ObsíaÍ â lêgislâçrô em v iaor no q ue d iz respcilo À rcluhB.m do prcduio inctusivê á nutdcion â

( r,iusul^ DÉcrMA pRnttRÀ - x,Á suB(o\TRÀ rÀçÃo DF TERcEIRos
I l.l ' Ssão eeits subcdtÀbçõês de outus hê.s e serviç.s para o qeouçáo do mnt!âb oÍiginâl âré ô
limitc do 30% (binh por eenro) do valor mrtrat do. Contudô,.Í quâlquá snusgío, e CONTMTÂDÁ é a
únia c integBl rcsponsávcl p.lâ êtéúçíô glohâl do conúllo,
11.2 Em hipótese nenhum4 havffÁ Fl&ionamêdô ôôntdt'sl ou legâl d! CONTRATANIE com G

I l.l A CONTMTANTE reffiâ+ê ô diEno de vdr ! uriliaçeo de suüoonhloçô€s poÍ razõ.s úcnic6
ou 0dminií6tiv$, vkândô úicdenre À p€rloih .xeoçeo do conimlo.

cr,ÁusuLÀ DiicrrÁ s[cuNDÀ
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l2.l Em @ do inoxeugío lot l ôD pftiâl ou d€sbediênoir dc alsuri dâs clâusDlâs 6nhruâü, bcm
oomo d. omrÊnci0 dê alnsô injusifiqdo na q@uçío do objelo dêíê 6ndâtô. subDdeÉs+á a
CONTRÀTADA, sendolho Som1idÀ pl.ni dêfêsi, às sêguinrs púrlidad€s:

l2.l,l - Adeíênoiq

l2.l.l - SBpensÀo eÍpôÍÁriâ dê pdíiôipação.m lioit0ção o impcdim.rio d. contiât r ôôr êsb
AdminG§ãçio, por pázo ds .lé 02 (dôis) !nos:
12.1.4 - Dechngeo de inidoneidÀd. pÀra liôitlr ôu cônbâtu àm r AdminiíBqío Públioâ, cnqunto
pe.dur@m os molivos 

'1. 
puniçro, ou âté que sejr prcmovido I nóililÀÉo, pêrútê â pÍópriâ

iúôôridâdê qu. lPlimu ! penalid.de.
12,2 - A multa prcvisi! neíÀ cláNúlâ scrá de dé 10% (dez por oento) sobrc o vâlor global do &ntnto.
12 3 - As saíÇõs previíos nos iLns úim podsão s âplicad& ôumulatiwm.nre, fâctrhrda r defess pívio
do ií*$!do no pra de 05 (cincô) di6 úteis.
12 4 - O vrlo. das multos .plicadas d.vdÁ s Éolhido mmo rcndc plro o Muliolpio, no prm dc 05
(ciíco) dia úhi!, â únlàr da dsrs da i inoÉo, púendo â CONTMTANIE, para hsô, d6cônú 16 d6
frru6 po. @6ieo do ,À8âmênrô, iêjulgü convenionc.
12.5 - O p4Àmênro dâ hulh nÀo eximiá 0 CONTMTÁDÁ dê coftign a iregulfiididB que dsm ausa
à pcnalidrde, nem ,le curpri o objeh do 6nde.
12.6 - A CONTMTANTE dwerá oi.trliÍc0r a CONTRÂTADÁ, por efihô, dê quâlqúêr úômlidâde
@nsLLd! ,À .xeuçÀo do objêlo, p66 ,s povidênci6 oabíleh,
12.7 - As páolidrd.s smenr. deihrãô dê $r âplicidrs em mzÀo de circuslâncirs exepciônak, e c
j6dnúivâ só sêÍá eêih por 6c.ilq lund0ment da em lâlo reol e l&ilmeni. comp,ovívê|, â cÍitériô dâ
CONTRÁTANTE, desdc que fomulâdâ no pÉzô nú:irô de 05 (çinoo) di6 úteis da dota em que lom
âplicâdrs, indicmdÊe oi!d. o núm.rc do pd.sô âdmiíislÍâlivô â qúê sê Éf*, protcolado junto a

crÁusul,Á DúCIMA TERCEIRÂ - Do RECEBIMENTo E cruTúRro DE Âcf,ITAÇÂo Do
OBJETO
l3.l - O rcebimento do obj.lo sá êiio Àp€nÀs do lomâ parciâI, à m.dida q@ for sêndo sliôirâdo,
dêvendô sêr ênt gu. no pBm e l@l dcsi8!Àdo p.lâ CONTRÀTÁNIE, enfom. o êrrhel€ido nâ Ordêm

I] 2 A CONTRATADA
CONIRAIANTE o direiio

pÍoduros ro rro da ertEgx, resrvatrdo s a
c.so não cn.ôitrc os nosmos on coidi.õos

ôs pÍâzos dâs entesas elicitadâs pelâ
corutriados en um nr-o inlerior às 13

13.3 - Á CONTMTADA d.verá cumÊt obrkâb ânônlê
CONTMTÂNTE, sclvo em ors d. oltemÉcs, qu. devcrão e!

13.4 - No àio d§ .nlEgÀ, cÀs o3 pÍôdulôs sjân @úedc, a
rêDôsição de loodo @D os qisêloios cnit.lioi6,
13.5 - Nâ.usência d. um ou mÀis i@ns $lichdos, o aohêedôr dêveÁ consulbr â CONTMTANTE
quonlo À subíituição por um produro similar, com doi§ dirs dê ânlê.qlência. A $liôitâçIô dêvêrá sêr
À@mpânhrdâ dâ júíificdivd êr Àé dois di6 cnt6 d! en§W! e enêuinhada à CONTRATADAi q@
delibemlÁ sôbe o eeitÀç6o ou náo do p.dido fomulrdo.
13.6 - O recêbimênto dô ôbjêb, pel, CONTRATANTE, &rsài po. meio dos s%uints pmedimenrG,
ohseasndo o dôposto no !Í, 74 da ki red.El Í'. 3.666/93

â) PrcvisoriÀm.íte. p6h .f.ilô dê p6i.rid vêificiçãô dâ onfômididê dô ôbjêtô côn âs
esp{ifio!9ôos conlidG no Tcmo dc R.fcÉnciâ, c, cnenlftda alAuma ireEulaid.d., erá Íx0do
pI@ paB oor€çÀo p.la CONTRATÁDA;
b) D.rlniti!âmenle, nêdiântê , vê fiúÉo dô âtendimenro às esp*ifi*9õ.s enridas nô
R.feÉncia e mnsequente eeiração.

.L,iLs( L.\ Da(rNr \ ()r.\R'^ Dr \ r\( rr \( \() \() r.Dr r rr.
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14.1 - Eíc c.nlnlô fra únoulado ús remôs dô PÉgíô Etenônioo nenoionodo m cláusuti prineim desre
temô. cujâ @lização decorcu dÀ aDioriaÉô dr Âuloridade Sup€rior por el. rcspônsávêL
14.2 - Sêrãô pâtus inregrotcs d.í. conrra6, ô PÉgrô Eláónico jÁ meDoion do lnlsiomen@ ê rôdôs ôs
seB rnexos, inclusiv. 6 poposh rpre$nrÀda pcli CONTMTADA,

CLÂUSULÀDÚCIMÂQUINTÁ DAsALTERÀçÔEsDocoNTRÀTo
l5,l - Competem a mbâs a pâÍlês, de comum ledq salvo nos situÀçô.s t6tadas nêrtr iíshnenlq .a LÉi
3.ó66191 e em oühs disposiçõ.s lêgâis pdinentE. Eslia, via Lmo adilivo, s áheÍâçõês conhruak que

CIÁUSULA DÚCIMÂ sExTÂ - DÀ ?UBLIcÁÇÂo
16.l -A publicâ9ãô resu m ida do pEsenr. contalo selÁ ,óv idcncirdá pela A ubridâdê Superior do mesmo,
medirÍc publiáÇãô na Imp@ne oÍcial dô Muíiclpiô conrornte o esrab.l*ido p€lo tncis XIII do Aí. 6"

cúusulÀ DÍCIMÀ SÉTIMÁ DÂ GÀRÀNTIÂ coNTRÂTUÂr,
l7.l - A c éio da Adminiíraçio. conlomê ô crs pode.á sd.:igido pÉl!ção d. Comnlio pm eía
conrll!çeo vhrn'lo à s*üánça dr *ôução do contBto e wenluh ah.Éçô.s.

CLÀU§ULÂ D!]CIMA NONÂ - DA RJSCÍSÃO DO CONTRÂTO
I9.l 'Conslitu?m rotivG insndiôiônak pur Dsciseo do pEsent conlralo! 6 silu.çõos previí6 nos
ôtrkôs 77 ê 78, na loma do !íigo 79, inclusive 6n a onsêquência dô digô 30 dd ki 3.666/93 e

cúusur,a vrcÉsrMÂ - Do cÀso DE roRÇÂ MÀroR, FoRTUTTo ou oMlsso
20.1 - Tll ôôrô prc§riro em t i, ! CONTRATÂNTE. a CONTRATADA não sorão respoí§âbiliádos pôÍ
falos oomprcvdm.nle deoftntls dê ôd$r dê foçi maior ou foíuito§! ooonêncüs úenturG ouj. soluçào
$ bus$ú nedianle eodo intorrfios.

cL(usuL{ ucÉsrMÂ pRtr\DrRÂ - DÀs Drsposrçó$ HNArs
21.1 - A CONTMTANTE amlis&ô, julgúl o daidná, c6 c0,la @, as qlcstõ.s 0lusivÀs a incid.nB que
s tundâmenlm ?m rolivos de loçi máiú ê c& fôíúirô.
21.2 Nos sos oniss ou div.lgeÍtes sohre ósp€cificÀçõ€s coníànlss do Prcglo Eletrônicô que gsoü êío
conri.iô, pÉvâleeú ! inrerprhção do PregoeiD.

cIÁUsULÂ VIGÉSIMA SEGUND  , Do ToRo
22.1 Âs queÍões d@rEntes da .x@ução dcsc mnl6io, qu. nio posM s dirimidÀs
administâtivâmene, sêÍIô prcceqdis ê jul8rd,s pelo Fom da Comma de Ancrri/CE,
22.2 - q pe! fim@ c validâde do quc aoi l,áúuúo, lÀ!rcu-s o p,csnt. contrato cn 02 (du6) viâs dÊ
igual lmr e fom4 pom quê suúm um só efêirô. Às quâii d.pois d. lidrs, são 6sind6 p€las Epreenbnres
dÀs p.n*, CoNTRÂTANTE, CONTRATADA e leíemunhE,

CLÁUSTILA DÉCIMÁ oITAvÂ -DÁ fIscALIzAÇÃo
ll.l - A cxc.u9ão contat'al será âcotr,pâtrl,ado e fisâliadâ po'

8,6664993
d! g rdô I Ír r!! fim
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ÂNfxoVIII

MODELO DE DICI,ARAÇÁODEAUTEMICIDADf, DOS DOCUMENTOS

À pRErErruRA MUNlclpAL DE ÁRAcATt/cD
PROCES SO N. .: 02,001/2022-SRP,
MODALIDADE PREGÃO ELETRôNICO PAR{ RIGISTRO Df, PRDçOS,
DATÁDEÁDERll.]RÀ:10/0J/202?'

rcpEsnlÀnL l.8d (â) s(â)

âdniihruiv6 cahivei!, inclusivc âs üininâis e $b as penas da Lei. que rod, do trrcÚagão âtrcxi(la io

AsinâtuÍi dô Épreentute legal
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